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A presente dissertação apresenta os resultados de uma pes 
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José Fagundes 
Autor 

VIII 
' 

' ºa



«A—wm.,._.»w.. 

.. 

“. 

,,, 

....A 

...o—»,

. 

SINOPSE 

A experiência educacional com o Método de Projetos, realizª 
da na Escola de lº grau "Dr. Bozano" - situada na zona rural do municí 
pio de Ijuí (RS) - constituilse num esforço de encontrar novas modali- 

dades para uma prática educativa que envolVesse os dais palms: Escola— 

comunidade. 

Após uma duração de 4 anos, a experiência Foi abandonada og 
la comunidade local. Tal acontecimento despertou—nos o intereSse em 

analisar os Fatores que interferiram na origem, desenvolvimento e desª 
parecimento da experiência. 

Para nortear este trabalho, organizamos um referencial teª 
rico,.capaz de dar conta da investigação científica dºs dados, sem o 

qual estes não teriam consistência e não acrescentariam nada ao senso 

comum. Dentro do mdelo teórico adotado, a educação é encarada com 

uma prática social, ou seja, como um Fazer humano num contexto social 
determinado, cujo conhecimento torna mais compreensível a pratica edª 
cativa. Esta prática, para efeito de análise, foi desdobrada em dois 
níveis: nível de fato e nível de propósito. O confronto dialético , 

. . ( . . . . . estabelec1do entre esses dºis niveis, poseibilltou testar a cuneistên— 

cia das intenções diante dos Fatos e dos dados coletados. 

Una vez estabelecido o modelo teórico, passamos & investi — 

gar a realidade visada, analisando: 

— a area escolar e as transformações socio—econômicas ocorridas com o 

advento do ciclo trigo—soja e com a mecanização da lavoura (cap. 1); 
— a metodologia de projetos com seus pressupostos, limitações e virtuª 

lidades (cap. II); 
— a ideia de comunidade com suas ambiguidades e suas consequências 'na 

&Xperiência em tela (cap. III).



n 

.. , A __eanw'viªri 

A partir da análise realizada e da reflexão sobre a proble- 

mática inerente ao processo educativo que envolve Escola—Comúnidade , 

;oram detectados alguns pressupostos que, se levados em consideração , 

poderão contribuir numa inovação pedagógica, no sentido de prevení—la 

contra possíveis Falhas. Esses pressupostos apresentam—se dentro de 

uma perspectiva dinâmica, articulando—se sempre entre dois polos, num 

entrelaçamento dialético: do prático ao teórico; da identificação â 

consciência das necessidades; da percepção ao dimensionamento dos pro- 

blemas; das alternativas vislumbradas â participação-conjunta; da ino— 

vação pedagógica aos condicionamentos sociais. 

.:l-». 

mªl..!"

..



(X 

SYNOPSIS 

L'expérience educative ã travers 1a Methodologie de Proje — 

ts, réalisée â l'École de lgízdegrê "Dr. Bozano" — localisée ã l'iº 
térieur de la commune de.ljuí (HS) — represente un effort de truuver 
des nouvelles modalités pour une pratique educative en erticulant les 
deux pales: École - Communauté. 

Apres une durée de quatr'années l'expêrience & été abandon 
nee par la communauté locale. Cet êvênement nous a éveillê l'intêrêt' 
dans le sens d'analyser les facteurs gui. sont intervenus dans l'nrigine, 
dans le développement et dans le terms de l'expérience. 

Pour orienter ce traVail nous avons organise un models theº 
rique, capable de rendre compte de la recherche scientifique des don 
nées, sans auquel ceux—ci n'auraient pas de consistence et ne ajente — 

raient rien au sens commun. Dans le madêle'théarique adopte, l'éduca— 
tion est envisagée- comme une pratique sociale, autrement dit, comme 
une action humaine dans un contexte social determine, dont le connais— 
sance rend plus comprehensible la pratique educativa. 

Cette pratique, pour effet d'analyse, a été dépliée en deux 
niveaux: niveau de fait (reel) et niveau de propos (intentionnel).'L;a 
confrontation dialéctique, établie entre ces deux niveaux, a permi de 
prouver la consistence des intestions vis—â—vis des Faits et des doº 
nees recueillis. 

Une fbis établi le mcdêle théorique, nous avons entreprí la 
recherche de la realité, en analySant: 

. la région ou se trcuve l'Éccle et les transformations sº 
Ciales et economiques survenues avec le cycle blá—soja et la mécanisa— 
tion de l'agriculture (chapitre I); 

. la methodologie de Projete avec ses postulats, ses limitª



.. 

«..-mw

» 

tions et ses virtualités (Chapitre II); 

. 1a notion de communaute avec ses ambiguites et ses conse 

quences dans l'expérience en question (Chapitre III). 
Ã partir de l'analyse réalisée et de la réflexion sur le 

pnpblême inherent au processus éducatif que entoure "École—Cnmmunautê” 

il a été possible de Formuler quelques points de depart que, une Fcis 
Atenus en compte, ils pourront contribuer dans une innUVation pedagogi- 

que dans le sens d'eviter son fracas. Ces points de départ‘sont prá 
sentes â travers une perspective dynamique, dans laquelle ils s'articª 
lent entre deux pales dans un entrelacement dialétique: du pratique 

vers le théorique; de l'identification vers la equation des problemas; 

des alternatives entrevues vers la participation commune; de l'École ã 

la communaute educative; de l'innovation aux conditionnements sociaux. 
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INTRODUÇÃO 

A Escola Dr. Bozano, objeto da presente análise, foi implan 
tada na zona rural do município de Ijuí, com o objetivo de compreender 
os problemas do homem do campo para, assim, melhor atender as suas nª 
cessidades. 

A área servida pela Escola conta com duas sedes distritais' 
Salto e Dr. Bozano (sede da Escola) e mais seis povoados: Santa Lúcia, 
Saltinho, Boa Esperança, Linha-10 e 11 Leste e Vista Alegre, perfazen- 
do uma população de 8.000 habitantes. (Cf. Anexo 1) 

Trata—se de uma area essencialmente agrícola, cuja estrutu 
ra Fundiaria e representada por 85%* doa imoveis rurais na categoria 

'de minifúndic, com uma área média de 14,7 hectares. Até o final da 
. ' ' ' 

. 
. . 

decada de 50, a area caracterizava—se por uma pelicultura de comerCia— 
lização de excedentes. U advento do ciclo trigo—soja, no início da 

, decada de 60, e a concomitante mecanização da lavoura, marcou a passa— 
gem para uma agricultura voltada para a produtividade de mercado, png 
vocando a sub—ocupação da mão-de—obra rural e ocasionando o êxodo dos 
campos. 

A modernização da agricultura levou o homem do Campo a relª 
cionaruse cada vez mais com a cidade (financiamento dos Bancos, compra 
de insumos agrícola, comercialização de seus produtos), urbanizando— o 
progressivamente, despertando—o para novos valores e novas necessida — 

das e desagregando o povoado tradicional. 

* 
É necessário esclarecer que alguns dados que aparecem no decorrer ' deste trabalho são secundárias, neste caso é, indicada a Fonte; Os outros são dados primários, coletados durante a pesquisa realiZada ' 
nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro de 1975, 'através de questionários, consultas e entrevistas junto as Fontes: EscolaDr. 
Ebzano, Centro Comunitário Dr. Bozano, alunos, pais, professores, lá deres locais, protagonistas e antagonista da experiência. As perceª tagens, que se referem aos alunos e pais, são sobre o universo, pois ªº questionáriºs Foram aplicados aos 62 pais e aos 80 alunos da Escola.
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Sentindo a nova problemática do homem do campo, a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí, hoje mantida pela FIDENEl, ª niciou em 1961 um trabalho de desenvolvimento e organização comunità — 

ria, agrupando em cada localidade, pessoas com problemas similares em 
pequenos núcleos. Os núcleos constituíam a base do movimento qua na 
zona rural, visava a conscientização e promoção dos agricultores; atrª 
vês do cooperativismo e do sindiCalismo rural, Fazendo com que estes 
foSSem os próprios promotores do desenvolvimento. 

Em 1971, a FIDENE raalizou'um Levantamento de Opiniões so — 

bre a Reforma de Ensino (Lei 5692/71), em 42 núcleos de base do munieí pio de Ijuí, congregando 1341 agricultores. Tendo percebido que os 
agricultores estavam preocupados com o prosseguimento dos estudos de 
seus filhos, a FIDENE, através do Instituto de Educação Permanente, 
passou, no decorrer de 1971, a incentiva—los no santido de criar uma 
Escola Comunitária em Dr. Bozano (por ser um dos núcleos de base mais 
populosos), & qual deveria servir a area circunvizinha. Nesse mesmo 
ano é instalada, a pedido da comunidade, a Escola Dr. Bozano que vinha 
atender a expectativa de prosseguimento dos estudos além do primário. 

,A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí, fundada em 26 de março de 1956 pela Sociedade Literária São Boaventura (entidade 
Grande do Sul) .oi a Instituição pioneira do ansino Superior na re gião ndroesteydo Rio Grande do Sul; A partir de 1968 começa—se a pensar na criação de uma Fundação para o desenvolvimento da região noroeste do Estado (RS). Após várias demarches e estudos prelimina- res foi constituida oficialmente, aos 7 de julho de 1969, a FIDENE que passou a ser a mantenedora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí. 

A FIDENE (Fundação de Integração, Desenvolvimento e Educação do No resete do Estado) é uma entidade de direito privado, de carater tão": nico — científico — educacional, com sede e Foro na cidade“ de Ijuí (RS), que viSa a integração regional para o desenvolvimento, pe 1a educação. Sua área de influência se estende por 21 município; da região. (Cf. Anexa II) '
' 

vm“



Tendo sido criada para a comunidade, era reservada â nova 
escola o importante papel de refletir a realidade círcmdante e' provo- 

- car uma integração efetiva com a mesma. Desde logo, a escola- prosª 
rou uma metodologia que se adequasse aos objetivos para os quais ela 
Fora criada. Neste sentido, a técnica de trabalho com projetos ,v 

d_a_ 

das as suas características «(o aluno é quem escolhe os conteúdos com 
os quais deseja trabalhar, planeja as atividades para alcançar um Fim - 

prático, segundo seus interesses e necessidades vivenciais) pareceu 
ser a mais indicada e capaz de responder aos desafios que a experiên — 

cia se propunha enfrentar. Se por um lado a Escola apostara no aluno 
coma centro do processo de aprendizagem; por outro lado não se pode 
ignorar que o aluno esta impregnado pela cultura via Família.e escola. 
Ha' um entrelaçamento dialético envolvendo aluno, família, professor e 

sociedade. Em 1972 é iniciada a experiência de trabalho com projeam; 
a qual continuará até o fechamento da escola. 

A experiência logrou muitos êxitos eentusiasmeu almas, prº 
fessores, pais e comunidade, com uma repercussão muito positiva em to- 
da a região. Apesar do estímulo que a Escola suscitou em outras esos 
las congêneres, em termos de inovação e criatividade; apesar da admirª 
ção e apoio de algumas autoridades educacionais de expresa'ao nacional; 
a experiência e abandonada ao primeiro aceno de criação de una escala” 
gratuita pela municipalidade de Ijuí. 

Em 1974 começa a funcionar, na mesma localidade, uma Escola 
de Área do PUEM [Plano Operacional do Ensino Municiapl). Como 0 pa — 

voado não comportava duas escolas cºngêneres, a Escola Dr. Bozano fg 
chave definitivamente suas portas em dezembro de 1975. O fato não dei.. 
xou de gerar una certa perplexidade e expectativa ao mesmo tempo. Vá 
rios secretários municipais de educação manifestaram o seu desejo de 
Ver a experiência retomada em seus respectivos municípios, Ha', - 

p2 
rem, muitos aspectos, ao longo do caminho percorrido pela experiência,. 

. 
que merecem ser pesquisados, analisados e ponderados, antes que esta ' 
se repita alhures .
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Dentro desta perspectiva é que a presente pesquisa procurou 

descrever e analisar a experiência educacional da Escola Dr. Bozano, 

com o Método de Projetos, identificando os Fatores que interferiram em 

sua origem, desenvolvimento e desaparecimento. Apesar de limitado a 

um estudo de caso, este trabalho pretende trazer uma contribuição ao 

apontar alguns problemas e falhas, com os quais podera defrontar—se 
I " ' . . I uma inovaçao pedagogica, em casos Similares, que envolva esse complexo 

binômio: Escola - Comunidade. 

Para nortear o presente trabalho, foi organizªdo um.refereº 
cial teorico, capaz de dar conta da investigação científica dos dados, 

sem o qual estes não teriam consistência e não acrescentariam nada ao 

senso comum. É esse referencial que possibilita o interrelacionamen— 

to dos fatos, dando—lhes um sentido. Assim como qualquer fato só aº 
quire sentido dentro de um corpo teórico, também os Fatos da educação' 

nada revelam quando isolados ou justapostos. 

Feitas essas colocações, e preciso resolver um problema de 

Opção, já que a escolha deste ou daquele referencial teórico e uma 

questão de decisão por parte do pesquisador. Não se ignora as dificul 
dades e os riscos que se pode incorrer ao assumiruse um determinado me 

do de proceder mas, ao mesmo tempo, se antevê algumas vantagens que, 

talvez, um outro modelo não proporcionaria. 

Como a intenção é a de fazer a analise de uma experiência 
Dªdagõgica, envolvendo diretamente Escola—Comunidade, acredita—se que 

uma abordagem da Educação como Prática Social será mais rica e dinâmi— 

ca, na medida em que permite uma compreensão das inter-relações que aí 
se estabelecem. 

. ' '. . ' 
Em toda sociedade se da uma pratica educativa que esta se 

- . . .. '. treitamente Vinculada as estruturas econômicas, SOClalS e politicas. A 'A. '. . - dinamica de pratica educativa desvenda-se mais claramente quando rela— 
‘ 

. A . . "' . oionada com a dinamica da infraestrutura de Formaçao sopial, sendo que 

esta condiciona os caracteres Fundamentais de todo o sistema educativo,
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suas institUiçoes, açao, planos e teorias. 

A prática educativa se Faz, deliberadamente na persecução 

de certos fins mais ou menos explícitos, por meio de instituições espe 

'cializadas. D'sistema educativo e organizado de tal Forma que, atrª 
vês dos fins explícitos ou não e dos meios utiliZados, se jogam os in— 

teresses e necessidades das classes dominantes. 

Independentemente-do que se proponha a instituição escolar, 

sua organização está condicionada pela ideologia vigente, que procura' 

justificar a posição dos indivíduos nas diferentes classes sociais coº 

forme as aptidões e potencialidades inatas. A escola como instituição 

está atrelada ã politica, a qual, por sua vez, está condicionada pelos 

interesses econômicos dominantes dentro do processo produtivo de uma 

determinada Formação social. A escola, em última análise, reflete, em 

sua ação educativa, a ideologia do modelo econômico vigente. Assim , 

.num regime capitalista, em que a sociedade se encontra dividida em 

classes pela posição que os indivíduos ocupam dentro do processo produ 

tivo, a escola assume a função ideológica de explicar as desigualdades 

entre os indivíduos através dos dons e aptidões inatas. A Função da 

escola seria, a nível de propósito, a de reclassificar os indivíduos 

de acordo com os dons e o desempenho escolar. 

Porém, a nível de fato, a distribuição dos indivíduos nas 

diferentes categorias sociais, independe da escola. O status, segun— 

do Pierre Bourdieu, e previamente determinado pelo capital social, ecº 
A 2 

nomico e cultural do individuo. 

Nas instituições educativas importa, pois, distinguir una 

ação educativa de fato, coincidente ou não com suas intenções formais. 

Cumpre assinalar que toda prática educativa desempenha uma Função polí 
tica, ainda que a isso não se proponha. Para determine—la claramente 

em seu conteúdo é indispensável utilizar o educativo a nivelªda propõ- 

sito, 

BOURDIEU, P. A Reprodução Cultural e Reprodução Sºcial. In: Economia 

das Trocas Simbólicas. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1974. p. 293 — 

335.
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Deste modo, a educação sera encarada como uma prática sg 

cial, ou seja, como um fazer humano num contexto social determinado , 

cujo conhecimento torna mais compreensível.a prática educativa. Esta 

prática, para efeito de analise, será desdobrada em dois níveis: nível 
de Fato & nível de proposito 

Considerada a nível de fato, a prática educativa dârse como 

um processo de socialização (integração a uma estrutura produtiva de — 

”terminada e a um sistema de relaçoes sociais determinado). 

Considerada a nível de propósito, a prática educativa dâ—se 
- - ª' . . a: como um processo que contribUi para a conservaçao das institUiçoes e 

transmissão dos padrões culturais e modelos basicos das ideologias do- 
minantes, uma vez que a educação, como diria Duzmeval Trigueiro "é 

. 3 
. . . . parte do processo soc1al" e, como tal, a tendênCia ê interiorizar o 

todo. 

O confronto dialético incessante, entre os Fatos e os propé 
sitos, possibilitou testar a consistência das intenções diante dos dª 
dos coletados, tanto nos documentos da Escola como através de questio— 
nários e entrevistas aplicados aos alunos, pais, professores, lideres' 
locais, antagonistas e protagonistas da Escola Dr. Bozano. 

A presente analise, uma vez estabelecido o modelo teórico , 
desdobra-se em três capítulos, a partir dos quais Foram tiradas algu — 

mas conclusoes. D primeiro capítulo caracteriza a área escolar, moª 
trando as transformações sócio—econômicas que ela vem sofrendo com o 

advento do ciclo trigo—soja. A pasSagem de uma policultura de comer — 

cialização de excedentes para a monocultura do trigo e soja, voltada 
Sara a exportação, e a concomitante mecanização da lavoura e moderniaª 
930 da agricultura provocou a sub—ocupação da mão—de—obra rural e o 

consequente exôdo dos campos. Foi dentro desse contexto que se ini — 

ciou o trabalho de educação do movimento comunitário de base, 
' 

tendo

3 
MENDES, D. T. Indicaçães para uma política de pesquisa da Educação' 

no Brasil. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de" 4ª neiro (136):5, out/dez. 1974.
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como um dos resultadºs a criação da Escola Comunitária Dr. BDZanc. 

O segundo capítulo, após a caracterização da metodologia de 
Projetos, detem-se numa análise que buscou delimitar os pressupostos , 
limitações e Virtualidades do trabalho com projetos. Esta modalidade' 
de trabalho constitui a nota marcante de toda a experiência da Escola 
Dr. Bozano, ao deslocar o centro do processo de aprendiZagem para as 
necessidades e interesses dos alunos. 

D terceiro capítulo, partindo de um estudo teórico sobre 
a idéia de comunidade, mostra as ambiguidades inerentes ã conceituação 
usual de comunidade e procura, dentro de um intenso confronto dialéti— 
co entre os Fatos e os prºpósitos que nortearam a experiência, identi— 
ficar os fatores, Falhas, equívocos que interferiram no abandono desta 
pelos moradores da área. 

A partir da análise realizada e da reflexão sobre a proble— 
matica inerente ao processo educativo que envolve Escola—Comunidade ', 
foram detectados alguns pressupostos que, se levados em consideração , N 

. . "' . A . . . poderao trazer alguma contribUiçao a experiencias edUCac1Dnais, same — 

lhantes a da Escola Dr. BDZano.
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CAPITULO I 

A ÁREA SERVIDA PELA ESCOLA: ZONA RURAL
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1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE IJUÍ 

A Escola Dr. Bozano Foi implantada no distrito do mesmo nº 
me, na zona rural do município de Ijuí (RS), com o propósito de identi 
ficar—se com os problemas do homem do campo para, assim, melhor aten — 

der as suas necessidades e responder aos desafios que lhe fossem lança 
dos. 

Impõe-se, pois, como condiçao preliminar deste estudo, una 
caracterizaçao, ainda que sucinta, do municipio de Ijuí e, de modo par ticular, da area servida pela escola. 

A área escolar, distrito de Dr. BDZano e circunvizinhanças,v 
nao apresenta traços divergentes que destoem das características socio 
economicas das areas oongeneres de Ijui. Deste modo, a apresentaçao' 
do perfil do munic1pio aplica—se a área escolar, restringindo—se o ea— 
tudo especifico aos aspectos peculiares desta area.

2 O município de Ijuí, com uma superficie de 1.061 km , si tua—se na regiao noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Limita—se 
ao norte com os muniCipios de Chiapetta e Ajuricaba, ao sul com Augus— to Pestana e Cruz Alta, a leste com Pajuçara e Panambi e a oeste com Catuípe e Santo Angelo. O muni01pio conta com uma pºpulaçao de 60 .000 habitantes, dos quais se ,67% habitam a zona urbana e 33 ,33% a zona rural.4 Sua sede dista de Porto Alegre 317 km em linha reta e 410 km por via rodoviária, estando a uma centena de quilometros da fronteira com a Argentina. (Cf. Anexo III)

a 

Dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Ijuí, 1975.
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1.1 — Colonização e Ocupação da Terra 

Em 1890, com a entrada de um pequeno grupo de imigrantes lg 
tos, era fundada a Colônia de Ijuí, marcando o inicio da coloniZação 
das áreas de mato do neroeste do Rio Grande do Sul. A corrente migrª 
tória, dirigida para a Colônia de Ijuí foi, nos primeiros anos, essen— 

cialmente estrangeira, destacando-se os contigentes de poloneses, lg 
tos, russos, austríacos, alemães e italianos.5 Para Facilitar a comu- 

nicação e o entrosamento entre os colonos procurava—se agrupéwlos numa '
. mesma area, conforme sua etnia. 

- A migração interna começou a partir de 1898 quando, sob a 

administração do engenheiro Augusto Pestana, foram canalizados para 
Ijuí contigentes de colonos provenientes das "Colônias Velhas" de ou

6 tros pontos do estado. 

l ” 
c . Para entender o processo de colonizaçao ê preCiso salientar 

A . ' N . . a ocorrencia, na area, de duas formaçoes distintas quanto ao relevo do 
. N 7 solo e quanto ao tipo de vegetacao. 

FISCHER, M. Augusto Pestana, o Homem e sua Obra. Ijuí, Museu Antropg 
lógico Diretor Pestana — FIDENE, 1968. p. 15: O autor destaca a 
variedade étnica como uma das características marcantes no início 
da coloniZação: "Lma grande variedade de grupos étnicºs foi enca— 
minhada nos primeiros anos a colônia recém-fundada, Formando ali 
um verdadeiro conglomerado".

6 

IJUÍ. Prefeitura Municipal. Processo de Ocupação do Espaço e suas 
Consequências. In: Plano Básico de Desenvolvimento Municipal,]juí 
Prefeitura Municipal, 1972. v.1, p. 2. 

7
. 

SINGER, P. I. Desenvolvimento econômico e evolucao urbana: analise 
da evolução econômica de São Paulo, Blumenau, Porto Alegre, Belo ªgrizonte e Recife. Sao Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1968. p. 142 . 
Segundo sete autor, ..." um dos fatos geográficos de maior signi— ficância para o desenvolvimento do Estado é'a diversidade entre 
as regiões norte e sul. A primeira, com relevo irregular, condi— 
ciona a forma ão de pequenas prepriedades agrícolas, enquanto que a segunda, mais plana, favoreceu o estabelecimento de grandes pro - . . . s ' 

_ .- priedades dedicadas oa51camente a pecuaria".
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_ A zona de campo, Ja em meados do seculo passado, estava Dog 

pada pela pecuária extensiva, a cargo de lusos—brasileiros. A zona 
. . N . , » de mato dlflcultou a penetraçao e só fel ocupada mals tarde atraves de 

pequenas propriedades, exploradas por imigrantes europeus num regime 
. . . N N , _ 8 de economia de sub51stênc1a e com a utlllZaçao da mao—de—obra famlllan 

Até 1920 toda a área está ocupada. A partir dessa data,..." em virtg
9 de das vendas e, sobretudo, das partilhas entre os cD—herdeiros", cu 

negou o processo de divisão e esfacelamentn das propriedades e as mi — 

grações internas para outras áreas do estado, para Santa Catarina e sª 
doeste do Paraná; hoje as migrações se encaminham para o Sul do Mata 

Grosso e, atraves da colonizaçao oficial, para e Amazônia.

& 

FIDENE. Produtividade em Ijuí, Ajuricaba e Augusto Pestana—RS: Ijuí, 
Instituto de Pesquisa e Planejamento — FIDENE, 1972. p. 20: "0 pº vºamento das metas da Colônia de Ijuí se Fez pela peqUena proprie— 
dade, explorada diretamente pelo colono e sua família. Os lotes É ram retangulares, de aproximadamente 25 ha".

9 

ROCHE, d. A colonização alemã e 0 Rio Grande do Sul. Porto Alegre , 
Edu GlobO, 1969. E" 323.
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A tabela abaixo apresenta a configuração das propriedades 

rurais do município de Ijuí em 1957. 

Tabela nº 1 — Propriedades rurais, segundo interValo de area, no muni— 
cípio de Ijuí em 1967.

~ ~ 

'Intervalo de , Propriedades Rurais 

área (ha) Número 
, Percentagem 

0 _ 10 814 21,51 

10 _ 25 
. 

1.980 
' 

_ 

52,55 

25 — 50 594 18,42 

50 _ 100 
' 

221 5,87 
100 - 1.000 55 1,49 

1.000 _ 10.000 2 
‘ 

0,05 

TOTAL 3.057 100,00 

Fonte: BRASIL. Instituto Brasileiro de Reforma Agraria. Estrutura Fun 
diaria do Rio Grande do Sul, Rio de Janeirº, INCRA, 1967. 
p. 14. 

Já em 1970, com 0 aumento do número de imóveis rurais e a 

_C0nsequente Fragmentação das propriedades, diminuiu ainda mais o tamª 
nho medio destas, conforme indica a tabela abaixo. 

Tabela nº 2 — Número e área das diferentes categorias imóveis rurais 
do município de Ijuí em 1970.

~~ 

Categoria de Imõvies Área Número de Imóveis 

Minifúndio 53.529 3.635 
Empresa Rural 18.289 298 

Latifúnoio por Exploração 22 .015 330 

TOTAL 5.835 4.253 

Fonte: BRASIL. Ministério da Agricultura. Estatísticas Cadastrais; 0g se: Recadastramento 1972. Brasilia, INCRA, 1974. p. 453.



Segundo os dados distribuidos na tabela nº 2, 85,3% dos imã '.f. .I' N . , p_lD veis rurais do mun1c1p1o de IJu1 estao na categoria de minifundio , 
. . . 11 com uma area media-de 14,7 ha; 7% na categoria de empresa rural , com 

uma área média de 61,3% ha; 7,7% na categoria de latifúndio por explo— 
12 

ração , com uma area media de 66,7 ha. 

Dentro dos critérios do Instituto Brasileiro de Reforma A . ' ' 13 '.' .' . . 
, grarie, o modulo rural medio para IJuí foi fixado em 44,35 ha, ou 

seja,-o agricultor ijuiense deveria possuir, para a sua subsistência e 

progresso sócio—econômico, uma área de terra de 44,35 ha. 

10 - 

MINIFUNDIO, & o imovel rural com a area agricultavel inferior a do 
modulo fixado para a respectiva regiao e tipo de exploraçao(cf. 098. 
nº 55.891, de 31/03/55, cap. 1, seção II, Art. 52, II). 

11 

EMPRESA RURAL, é o imóvel explorado econômica e racionalmente, den— 
tro das condiçoes de rendimento econômico da regiao em que se situe 
com o mínimo de 50% de sua area agricultavel utilizada e que nao ex 
ceda na dimensao da sua area agricultavel a 600 vezes o módulo mé dio da regiao ou a area média dos imoveis rurais na respectiva zona 
(cf. Dec. nº 55 .591, de 31/03/55, cap. I, seção II, Art. 59, III). 

LATIFUNDID PDR EXPLORAÇÃO, e o imovel rural nao excedendo o limite 
de 600 vezes o modulo medio ou 600 vezes a area media dos imoveis 
rurais na respectiva zona, tendo area agricultavel igual ou supe — rior ã dimensao do modulo do imovel rural na zona, seja mantida i nexplorado em relaçao as possibilidades fisicas, econômicas e so ciais do meio, com fins especulativos, ou seja, deficiente e inade— 
quadamente explorado, de modo a vedar—lhe a Classificaçao como em 
presa rural (cf. Dec. nº 55 .591, de 31/03/55, cap. 1, seçao II , Art. 59, IV, b). 

13 

MÓDULO RURAL, e a area exploravel que, em determinada posição do 
Pais, direta e pessoalmente explorada por um conjunto Familiar equi valente a quatro pessoas adultas, corresponde a 1.000 Jornadas a 
nUais, lhe absorva toda a força de- trabalho em face do nivel tecno— 
logico adotado naquela posiçao geografica e conforme o tipo de ex 
Cloraçao considerado, proporcione um rendimento Capaz de assegurar— 
lhe & subsistência e o progresso social e econºmico.(DBC- nº 55 -891 
de 31/03/55, cap. I, seção III).
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Se por um lado vem ocorrendo um crescente esfacelamento das 

propriedades rurais do município de Ijuí, por outro constata—se, com» 

o correr dos anos, uma mudança quanto a forma de ocupação da terra . 

Ao lado da policultura de comercialização dos excedentes, que caracte— 
rizou o início da colonização, os agricultores começaram a interessar— 
se por alguns produtos ccmpensadores e de fácil exportação: milho e 

mandioca destinados à suinocultura, como também a cana—de—açúcar para 
o Fabrico da cachaça. As oscilaçEes da produção de tais culturas de — 

pendiam do mercado, da política governamental e do seu maior ou menor 
rendimento.14 De outra parte convém lembrar a influência, em termos 
mais globais, do mercado internacional. 

, Em que pese a substituição de uma cultura por outra, não 
houve uma transformação bastante acentuada e capaz de alterar os modos 

de produção e comercialização das diversas culturas. É preciso espe — 

rar o advento do ciclo trigo—soja e, com ele, a mecanização da lavou- 
. '. ª. .“ ra, para que a paisagem spoio-economioa da regiao Fosse alterada. 

1.2 - O Ciclo Trigo—Soja e as Transformações Dcorridas 

O surgimento das culturas do trigo e do soja está afeto a 
vários fatores, cujo encadeamento remonta à época do desbravamento das 
matas pelos pioneiros. Para enfrentar a mata, os colonizadores utili 
zam métodos agrícolas rudimentares como as derrubadas seguidas das 
queimadas. Tal método exige um certo padrão Fundiário que permita o

' rodízio da terra, sem esgota—la. Porém, como grande parte dos imo 
veis rurais sao de pequeno porte, a necessidade de sobrevivência obri— 

c I I N I . ga o agricultor a uma utiliZaçao intensiva de suas terras, provocando' 
o esgotamento das mesmas. 

14 

MARQUES, M. O. Trigd e Região. Ijuí, FIDENE, 1972. p. 23: "A poli — 

cultura de subsistência que a colonização visava implantar Foi 
logo substituida pela cultura de comercialização, variável seguº 
do o rendimento que apresentava e o mercado que encontrava".
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D uso inadequado do solo acarreta uma diminuição da produ 

ção e, consequentemente, da renda, o que impossibilita o pequeno agri— 

cultor de aplicar investimentos na correção da terra. A essa queda 

na produtividade do milho e-da mandioca, principais culturas que ante- 

cederam o trigo e o soja, ajunta-se o problema da comercialização. 

A essas dificuldades acrescente—se o interesse e o apoio go 

vernamental ã cultura do trigo, no sentido de aumentar—lhe a produçaoe 

garantir a sua comercializaçao.16 Juntamente com o apoio ã cultura do 

trigo, e incrementada, no governo de Jucelino, a politica de industriª 
lização do país e de abertura de estradas, incentiVando o uso da má 

quina e favorecendo o transporte de mercadorias. 

A conjugação desses fatores fez ruir as culturas tradicio- 
nais e a policultura de subsistência e comercialização de excedentes , 

propiciando a combinação de duas culturas: uma de inverno, o trigo ; 

outra de verão, o soja. Por serem culturas exigentes, sobretudo a do 

trigo, elas obrigaram o agricultor a introduzir a mecanização em sua lª 
voura, acompanhada de neves técnicas científicas aprimoradas: sementes 

N N " melhoradas, adubaçao, correçao e conservaçao do solo. 

15 

Idem, ibidem. p. 28: "A decadência da lavoura do milho e da mandio— 
ca e decorrência das dificuldades de comercialização dos suínos 
e da impossibilidade de aquelas culturas poderem sustentar un 
esforço de recuperacao do solo e tecnificaçao da lavoura. da o 
binomio trigo—soja, contando com a facilidade de comercializaça; 
podendo promover a te cnificaçao da lavoura e completando—se Uma 
e outra cultura no aproveitamento dos mesmos solos e mesmos aqui 
pamentos, oferecia condiçoes de retomada do processo de desenvol 
vimento da agricultura da regiao". 

15 

TÚSTA FILHO, I. Estudo Econômico sobre o Rio Grande do Sul. Rio de 
Janeiro, 1960. v. I, p. 74: "A partir da safra de 1956/57, passou 
º Banco do Brasil a intervir na comercializaçao interna do trigo 
em decorrência dos Decretos nºs 48. 316 e 40.500, de 8.11.56 e 
7 12.56, respectivamente, intervençao esta que consistia em pº gar aos moinhos o trigo que supostamente os mesmos tivessem com— 
prado dos produtores". ' 

i 
i,

E
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A cultura mecanizada do trigo e soja provocou uma sub—ocuoã 

ção da mão—de—obra rural, ocasionando o êxodo dos campos. É significa 
:iva a diminuição da população rural do município de Ijuí que passou 
de 26.733, em 1960, para 21.055 habitantes em 1970. A tabela abaixo ' 
retrata a tendência do crescimento da população de Ijuí. 

Tabela nº 3 - Crescimento e mobilidade da população de Ijuí.

~
~ 

Discriminação 1550 1970 

população urbana 
. 20.068 33.522 

População rural 25.733 21.055 
população Total 45.501 54.555 

Fonte: BRASIL. IBGE. Sinopse Preliminar do Censo Demográfico. Rio &aúedosah modedwmno,l%m.p.51 
BRASIL. IBGE. Sinopse Preliminar do Censo Demográfico. Rio Greg de do Sul. Rio de Janeiro, 1970. p. 51._ 

Segundo dados Fornecidos pela Prefeitura Municipal de Ijuí, 
om 1975 o município contava com 60.000 habitantes, dos quais 40.000 hª bitavam a sede e 20:000 a zona rural. 

Além de provocar o êxodo rural, a modernização da agricultª ra leva o homem do campo a redimensionar o seu universo. 0 agriculton 
Que até o final da década de 50 trabalhava mais para a sua subsistên - 
Cia (produzindo um pouco de tudo e comercializando seus excedentes na :róoria localidade), vê—se, de um momento para outro, projetado Fora de seu contexto natural. Todo o processo de financiamento (Bancos) , de comercialização dos produtos (Coooerativa) e de aquisição de imple— mentos e insumos depende de fora, da sede do município, da região ºu 

mesmo do exterior.
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"O ingresso numa economia de mercado mais amplo e o crescente uso do dinheiro, substittofda a mediação "do 
pequeno comerciante do interior pelas organizaçªes 
bancárias e pela Cooperativa, tendem a gerar novos 

p_a_ drões de trabalho e de relacionamento hwnano".l7 

Há uma ruptura em termos de visão de mundo. O agr—lambar— 

começa a perceber que as Fronteiras do mundo vão “além de sua localidade. 
Ele. sente que o produto de seu trabalho não é mais um simples Fator 

'de subsistência, mas também uma fonte de lucros.— 

Np momento em que passa a trabalhar com os bancos, :: agri — 

cultor deve almentar a produtividade para vencer os seus cmprmdssos; 
ele precisa de financiamentos para produzir mais, obriga—se a produzir

_ 

mais para saldar os empréstimos. A terra não pode Ficar ooiosa; as 
máquinas não pºdem parar; a pequena propriedade não é suficiente para 
justificar a aquisição de mâqúnas; instaura-se, pois, a disputa e a 
competição pela posse da terra, ocasionando uma recomposição dos imã — 

veis rurais. 
_ 

Segundo Stavennagem, as mudanças nas” estruturas agrâ — 
M . N 18 rias estao ligadas a extensao do capitalismo ao meio rural. 

Nestas circunstâncias, o homem do campo vai vinculando-se 
cada vez mais para Fora da localidade e, com isso, vai se atomizando o 
povoado tradicional e desaparecendo as Formas de cooperação entre os 
vizinhos . 

17 

MAFQUES, M. O. Op. Bit., nota 12, p. 82. 
18 

STAVENHAGEN, R. Les Classes Sociales dans les Sociêtes Agraires. PE ris, Ed. Anthropos Paris, 1969. p. 97. "Les processus de change - 
ment, qui ont commencé avec l'extensiOn du capitalisme, ont modi— fiê les structures et les caracteristiques des populations rura - 
les".
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2. A AREA ESCOLAR E A IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA 

A área escolar ocupa a parte leste do município de Ijuí , 
possuindo uma superfície de 150 km2 e uma população de 8.000 habitan — 

tes, dos quais 3.000 são jovens com menus de vinte anos de idade. Trª 
ta-se de uma área agrícola, que passou pelo mesmo processo de culnnigg 
ção e substituição de cultures do restante da município, comº acabamos 

de descrever. 

A área senta com duas sedes distritais: Dr. Bozano e Salto; 
e mais seis puvnados: Santa Lúcia, Saltinho, eee Esperança, Linha 10 

e 11 Leste e Vista Alegre, este último já no municípid de Ajuricaba. 

A esaola em estudo, localizª—se no povaadn de Dr. Bozano 
que elém de ser sede distrital, a margem da BR 285, ha 15 km de Id; 
ocupa um ponto quase equidistante das demais povoadas. Cum excessão 
de Vista Alegre, que dieta 12 km, de outros povoadds estão entre 5 e 
7 km de Dr. suzane; são esses as localidades que ferneeem de 80 alu _ 
nos da Escola Dr. Bozªno, oriundas de 62 Familias. 

Todos os pcvnades, que cºmpõem a área escolar, caracteriZeE 
se como agregadas humanos numa determinada área geográfica. A consci— 
ência de pertencer a uma certa localidade é bastante viva entre os WE 
fedoras da área: “eu pertenço a Santa Lúcia", "aqui não pertence mais 
a Dr. Bozano"; há pois, na consciência dos moradores da área, uma li 
nha de demarcação entre as diferentes localidades. Percebe—se mesmo 
uma certa rivalidade entre os diversos povoados, que se manifesta dº 
bretudo no esporte e na reivindicação das mesmas cºisas ou benefícios' 
(cada povoado gostaria de ter a sua escola de área, com o ensino fUndª 
mental completo). 

Quanto às instituições e associaçães, o grau de auto—enfiei 
ência varia de uma localidade para outra. A partir de 1960 :.a tenden— 
cia e de diminuir cada vez mais essa auto—suficiencia. Ate o final~~
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“liar, mais para a sua própria subsistência que para a comercialização.- 
Comercializaua—se os excedentes para possibilitar a aquisição das gêng ros que não eram produzidas. As trocas eram diretas entre a agricul —' 
ter e o comerciante local. 

.Com a passagem de uma agricultura de subsistência para uma egT'iCUltl-E'a voltada para a produtividade e para a eam—tação (trigº e soja), hºuve, cm'ncomifzzntemente, Luna melhoria do sistema mamária & xistente e a abertura de.ncvas estradas, facilitando o escºamentº da pzndúçãn e o contato da zºna rural com os centros urbanas letais e re gianais. HzJe :: pºvoado de Dr. Bozano está a 10 minutas de Ijuí pela así-“alto da BR 285, quando outrora era necessário quase mªla para ir e valter. D agricultor, que raramente ia & cidade, hoje está em contª to direto sem ela. O contato com a cidade ao mesmo tempo em que vai -ampliandc as relações de agricultor, vai urbaniZando—u e despertando—o para naves necessidades e novos valores. 

Os povoados de area, mesmo constituindo agregadas humanos com residência estável numa área geográfica, ainda que pºssuam um cer to numero de instituições (pequena casa de comércio, igreja, escola , moinho de cereais, açºugue, quadra de espurte...), estas vão tornando— se insuficientes para satisfazerem os interesses Fundamentais, e muito 
_ 

menus as "comuns", desse agregado, entrando na órbita de Ijuí. 

’352rar ºS produtos das agricultºres. A pruximidade de Ijuí Faz com 'ºs agricultores prefiram as grandes casas atacadistas, onde e va — í—dude de artigos 5 maior e os preços melhores. 

A mecanização da lavoura levou os agricultores e trabalhar “:º“ bªntºs (empréstimos, financiamentos) de Ijuí. Tanto as transa—
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ções bancarias como a comercialização fizeram o agricultor sentir que 

seus estudos (3 ou A anos de escola) já não bastavam mais para o - seu 

novo modo de vida. Essas necessidades sentidas são projetadas nos Fi 
lhos; "já que eu não pude estudar, quero que meu Filho estude para me 

ajudar e não ter as mesmas dificuldades quando For lutar com o comer — 

cio". Assim, também a pequena escola local já não e mais suficiente. 

A capela católica, além do local para o culto dominical 

(terço) ou missa mensal, criciada por um padre de Ijuí, propiciava eº 

centros movimentados de todo o agregado, graças as instalações que a 

circundavam: salão paroquial com um pequeno bar e jogo de baralho (pa— 

ra os velhosf. cancha de bocha (para os adultos) e campo de Futebol pª 
ra os jovens. As mulheres e moças "se recreavam" assistindo os jogos 

conversando e cuidando das crianças. Era nessas ocasiões que rapazes 

e moças se conheciam a namoravam. Os casamentos davam—se quase sempre 

dentro dos limites do agregado. 

Hoje, aos domingos os jovens saem Frequentemente do povoa — 

do, seja para passear ou para disputar torneios esportivos, envolvendo 

vários povoados e mesmo a cidade de Ijuí. Com a implantação da Esco- 

la Dr. Bozano, Foram introduzidas e incentivadas as competições espor— 

tivas femininas. Assim, tanto os jovens como as jovens participam 
das competições desportivas estudantis de Ijuí. 

Quanto a Igreja, após um trabalho de envolvimento e integrª 
ção com os diferentes setores do agregado, (esportivo, escolar, reli _ 

gioso) com a atual nndança do vigário de Ijuí, regrediu ao esquema trª 
dicional, ou seja, procura manter nítida a demarcação entre o Sagrado 

e o profano. 

Apesar de atenuada percebe—se, bem ainda, uma vinculação en 

tre Família, Religião e Escola. O núcleo Fundamental da instituição 
familiar, na área, é constituído pelo caSal, monogâmico e indissolâ - 
vel, e seus Filhos. Ainda que não se possa caracteriza—la como uma 

Família patriarcal, sua estrutura comporta certos traços patriarcais
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na distribuição de papéis. O pai é considerado o chefe, com autoridª 
de explícita sobre os Filhos até o seu casamento ou seu estabelecimen— 

to autônomo. Ao pai cabe a responsabilidade de tomar as decisões iª 
portantes; a CDnsulta à esposa é feita mais "pro Forma". A Função da 

mãe está mais ligada a educação dos filhos e a administração da casa . 

Mesmo nestes domínios que lhe são atribuidos,a_mulher & muito insegura 

e dependente da opinião do marido. Durante a pesquisa, as esposas 

que Foram entrevistadas, estavam pouco informadas do que acontecia na 

escola com seus Filhos e temiam afirmar qualquer coisa que não viesse 

expressar o pensamento do esposo, deixando entrever a tradicional mare 

ginalização da mulher. 

Outra característica da Família rural na área está ligada ã 

propriedade: tanto o grande, como o pequeno proprietário valorizam a 

propriedade privada como fator de estabilidade sócio—econômica, enquag 

to meio de produção e enquanto confere um status social. Expressões 
N ' 

. u como estas — "Fulano é um Joao—sem—terra"; "Ciclano nao tem onde cair 
morto" — revelam um apreço pela propriedade privada e um evidente me 

- “! nosprezo por aqueles que nao possuem terra. 

A família tem representado, na área, um importante papel na 

mão-de-obra agrícola, sobretudo na pequena propriedade, caracterizada 
por um regime de economia familiar. A mulher, além dos afazeres oª 
seiros, ajuda o marido na roça.. A criança a partir dos 6 ou 7 anos 

já começa ajudar na lavoura e quando alcança os 12 ou 13 anos já trabª 
lha como um adulto, com arados e tratores. 

' , N . ..” f.- Ha uma interaçao entre essas três institUiçoes: Familia, es 
. . f.- . . . cola e igreJa. A familia veicula e inculca nas crianças os valores e 

normas de comportamento; e a primeira instância socializadora. A esco 

la sistematiza e reforça os valores explícitos e Formais e estabeleci 
dos.pela sociedade; é a segunda instância de socializaçao da criança , 

encarregada de homogeneizar os comportamentos; Para os pais, a esco— 

la é um órgão governamental que tem obrigação de ensinar os seus fi
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lhos, reforçando os costumes e valores do agregado. A igreja aparece 

como a instituição, que tem a missão extra—terrena e poderes de sacra— 

lizar os valones Familiares: monogamia e indissolubilidade do casamen— 

to, autoridade do pai, obediência dos filhos, sublimação do trabalho , 

etc. A Igreja prega ainda a união e a fraternidade de todos, procu — 

rando racionalizar a estratificação social, como sendo a vontade de 

Deus. Este ponto será melhor explicitado no capítulo III. 

2.1 — O Trabalho do Instituto de Educação Permanente 

Desde 1961 a Faculdade de Filosofia de Ijuí vinha realiZan— 

do um trabalho de desenvolvimento e organização comunitária, procuran— 

do criar-pequenos nucleos, agrupando pessoas com problemas similares , 

que iníoiassem desde as bases a. busca de soluçoes. 

Já em 1962, havia 76 núcleos locais no municipio de Ijuí . 

Em cada localidade foi criado um núcleo, que deveria constituir a base 

do movimento que, na zona rural, visava a conscientização e promoção 

dos agricultores, através do cooperativismo e da sindicalização rural, 

fazendo com que estes Fossem os próprios promotores do desenvolvimento. 

Em 1965 é criado o Instituto de Educação de Base (IEB), hg 

je ligado ã FIDENE, "com o objetivo de organizar e sistematizar o ins- 

trumental pedagógico do movimento e ministrar cursos intensivos de 

conscientização e politiZação, de cultura geral ou especializada, semi 
, , 

19 
narios, encontros, palestras e debates". 

O distrito de Dr. BDZano constituía um dos núcleos de base 

mais pºpulosos e, por isso, Foi muito assistido pelo Instituto de Edu— 

cação Permanente (IEP) da FIDENE. Após dez anos de trabalho do IEP , 

os agricultores da area_de Dr. Bozano teriam deSpertado para os problg 

mas comunitários, entre os quais destacava—se 0 da educação no meio rg 

ral. 
19 

MARQUES, M. O. & BRUM, A. J. Lhe Comunidade em Busca de seu Caminho. 

Porto Alegre, Ed. Sulina, 1972. p. 40.
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Em 1971, a FIDENE levou a efeito um Levantamento de Upª niões sobre a Reforma de Ensino (Lei 5692/71), entre Os agricultores 
. .“ ' do município de Ijuí. Foram realiZadas reunioes em 42 nucleos de ba se, tendo comparecido 1.341 agricultores, acompanhados de professores' 20

. 
das respectivas escolas. Entre os dados colhidos nas_atas das reu niões destacam-se: 

— Precárias condições das escolas quanto a salas de aula , luz, água, material didático, assim como a dificuldade de acesso as escolas; 

_ A aprendiZagem é deficiente. A escola não prepara para a vida da colônia; os interesses do interior não coincidem com os da cidade. Os professores não possuem um preparo adequado; são Formados para a cidade, o que acarreta choques com os alunos e a oomunidade. Os baixos salários levam o professor a um excesso de atividades para sobreviver. Há professores que lecionam as cinco séries, em uma única sala de aula, num só horário; 
— QUanto à continuidade dos estudos, torna—se ela impossí — vel, com raras excessões, em se tratando de enviar os fi lhos a cidade ou de nela mantê-los. Sabe—se que, depois de estudarem e viverem na cidade, os jovens não retornam ao interior, ou quando retornam não conseguem pôr em prática no meio rural o que aprenderam na cidade. 

. 

, N '

. 

Como possíveis soluçoes para esses problemas, os agriculto— res apontaram: 

.*. ' 
. .

. 

- A ideia de uma escola de area, para DDSSlbilltar a conti_ nuação dos estudos, foi aceita por todos; pa._ tantu será preciso melhorar as estradas municipais para Favorecer o
. acesso a escola; 

— Quanto ao ensino, os agricultores salientaram a necessida de, além dos ensinamentos básicos de linguager, matemática e conhecimentos gerais, de uma profissionaliZaçãc, de uma sistematização dos conhecimentos e experiências da agricul— tura e pecuária, conhecimentos de mecânica, manutenção de máquinas, composição dos solos, noções de sindicalismo
, 

20 

Idem, ibidem, p. 15.
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cooperativismo, mecanismos de fun 
instituições públicas. As moças deveriam obter treinamen— to em culinária, Corte e costura. Quanto aos professores , deveriam trabalhar em tempo integral na escola e residir na localidade. As Férias deveriam coincidir com a época das colheitas: maio—junho e novembro—dezembro; 

cionamento dos bancos e. 

— Os núcleos de base devem, de uma parte, tivas do Círculo de Pais e Mestres, 
mente com a escola. De outra parte, devem fazer exigências quanto ao ensino a ser ministrado, contribuir com idéias ajudar a planejar, orientar o clube a 

_ zer-se pela Freqaência dos alunos 
refas específicas, p 
a direção da escola. 

apoiar as inicia— 
contribuindo material —

, 
grícola, responsabili— 

, organizar grupos para tª contatos regulares e auxílio direto. 

2.2 — A IMplantação da Escola na Área 

o problema 
- 22 Educaçao Permanente, 

escola comunitária em Dr. 
vizinha. 

Tendo percebido que os agricultores haviam despertador para 
da educação no meio rural a FIDENE, através do Instituto de 

passou a incentivá—los no sentido de criar uma 
Bozano, a qual deveria servir & área circun— 

Fai assim que, em 1971, a FIDENE instalou a Escola Dr. Boiª 
. . ' I. 

c . o . 
no, começando a funcionar a primeira serie gina51a1 (ainda no regime do 
antigo ginásio) nas dependências da Escola Primária Estadual, situada —na mesma localidade. 

21 

Idem, ibidem, 
22 

MARQUES, M. O. & BRUM, A. d. Lma Comunidade em Busca de seu Cami — 222. Porto Alegre, Ed. Sulina, 1972, p. 60. cação permanente um sistema aberto 
homem, 08 grupos em toda a 
processo de socialização 
da vida moderna, 
dar uma resposta 

p. 76 e passim. 

"Entende—se por Egg 
, que procura capacitar cada 

( . . - '. a Familia e o município, a regiao e o pais, aos desafios de nosso t “ 
l

. 
tiva as exigênCias do mundo de hoje,

a 
empo, uma resposta posi— 

numa sociedade dinâmica e em processo da crescente complexidade".
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Dada a exigaidade de espaço para obrigar os alunos da essa-' 

le recém fundada, os moradores da área reuniram—se e decidiram cons « 

truir, com seus próprios recursos, três salas de.aula anexas ao prédio 

escolar estadual. 

As salas, por eles construidas, deveriam servir para as 

suas reuniões também. Mas como precisavam pedir licença as "autonkgã 

des de ensino" para ocupar as salas cada vez que se reuniam, os agri — 

cultores começaram a descontentar—se, ja que não podiam utilizar livrª- 
mente algo que eles.pr6prios tinham construido. 

Diante de tal situação, pensaram construir algo que lhes 

pertencesse e que servisse de local de encontro para debateram seus 

problemas. Nessa mesma época sentiam a necessidade de substituir a 

velha igreja por uma nova. Un grande problema, cºm o qual se debatem 

os pequenos povoados, e a Fragmentação de recursos e a dispersão de 

esforços pelos vários setores e atividades locais. Como não podiam 

atacar duas Frentes ao mesmo tempo, começaram a estudar a viabilidade' 
da construção de um Centro Comunitário que servisse aos diferentes se 
tores da vida comunitária: educação, cooperativismo, sindicalismo, rg 
creação e religião. 

A , 2 2.3 - A Experiencia do Centro Comunitario 3 

Aos 13 de agosto de 1972 era Fundado juridicamente o Centro 

Cºmunitário Dr. Bozano e aos 02 de setembro era iniciada a sua constrª 
cão, que seria concluida dois anos mais tarde, graças ã conjugação de 

23 
Cf. Estatuto do Centro Comunitário Dr, Bozano. 1972. Arts, lª e aº. "O Centro Comunitario Dr. BDZanD, fundado em 1972, é pessoa jurídi— 
oa,_de direito privado, de carater filantrópico educativo e'de pro moçao social, tendo por fim: a) promover e desenvolver a coneciên : 
cia comunitaria e incrementar a integração de propósitos e realiza 
goes da pºpulação local; 9) promover a educação escolar e a educa : çao permanente da'populaçao em geral; o) colaborar com as autorida— 
desfe entidades publicas e privadas no desenvolvimento local, do mu nic1pio e da regiao; d) manter intercâmbio com entidades congêneraãí
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esforços dos diversos'setores e aos recursos locais. Cada ' família 
contribui com 1% da renda líquida anual e com o próprio trabalho; 

Em vez de três comissões (escolar, religiosa, esportiva), a 

localidade passou a ter, com o Funcionamento do Centro, uma Diretoria 
Geral, eleita anualmente pelos maiores de 18 anos, composta de seis 
departamentos, representando os vários setoresi social, escolar, Benq; 
tivo, religioso, do cemitério e da "copa” (cozinha). 

Construído dentro dos padrões da moderna arquitetura, com 

as paredes internas móveis, 0 Centro permite uma adaptação de seu sapª 
ço conforme as exigências das circunstâncias: ele pode servir comº :um 

amplo Salão, como também pode ser dividido em quatro salas de aula— , 
com capacidade para quarenta e cinco almos cada uma delas. 

Se a construção do Centro conseguiu motivar e engajar os mg 
radores numa tarefa concreta, seus objetivos não tiveram a mesma reger 
coesão. Terminada a construção, os agricultores sentiram-ese dispensa- 
dos, acreditando que haviam cumprido a tarefa que lhes competia, quan— 

do a ideia original do Centro continha preocupações não só de ordem 

quantitativa, mas também qualitativa, sugerindo temas dinâmicas para 
uma reflexão sobre a própria realidade da área a qual se propunha ser— 

vir. Percebe—se o descompasso entre a percepção da instituidora e a 
dos beneficiários, tanto em relação as funções do Centro como em rela— 

ção as funções da Escola, como veremos mais adiante. 

Dentro dessa perspectiva,-a Escola Dr. Bozano deveria deseº 
penhar um importante papel no sentido de refletir a realidade circun — 

.. 24 dante e provocar uma integraçao efetiva com a comunidade local. Diag 

2n 
Cf. Regimento Interno da Escola Dr. Bozano, que estabelece os objeti 
vos da mesma, em seu Arte õº , p. 2. "a) Dar ac educando uma formaçao geral que lhe facilite uma perfeita in egraçao na comunidade; b) ín— fundir no espirito do educando o respeito a dignidade e o apreço ãe liberdades humanas, 0 amor a justiça e a verdade; c) Desenvolver o espírito comunitario ou de SÚllilCÚçdG d) Fazer o jovem reconhe — 
cer o trabalho como um a to dignificador do ser humano, descobrindo 
Capacidades e desenvolvendo aptidoes, criando habitos ligados ao uso 
de instrumentos, introduzindo—o no mundo da produçao, dando—lhe cons 
ciencia de sua capacidade de modificaz a natureza, fazendo—o deseo — 

brir o poder multipl: cador da teaIOgia e a instrumentalizaçao da ciencia".
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te desses postulados, a Escola procurou uma metodologia adsquada ans 
prºpósitos para os quais fora criada. No capítulo III analisaremos a 

precariedade de tal integraçãº. 

A técnica de trabalho com projetos, dadas as suas carente 
rísticas (a aluno é quem escolhe os conteúdos com os quais deseja trª

_ 

balhar, planeja as atividade para alcançar um fim prático, saga-«do. 
i_r_l_ 

teresaes e necessidades vivenciais) pareceu ser a mais indicada a eª 
paz de responder aos desafios que a experiência se propunha enfrentarª 
No ano de 1972 fui iniciada a experiência com o trabalho de prºjetºs , 
com 51 alunos divididos em duas turmas, que será objeto de estudo do 
próximo capítulo . 

25 

of. Proposta de Convênio FIDENE—Prefeitura Municipal de Ijuí. 197a. . 1—2— "A partir de.1972 sofre (a escola) uma inovação didático—pg dagõgica no sentido de orientar as atividades através do sistema de projetos, buscando uma integração e Funcionalidade que corresponda' aos interesses dos alunos e a capacitação destes para as atividades tendentes a melhoria das condições de vida e ao desenvolvimento da àrea". '
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CAPITULO II 

A EXPERIENCIA COM 0 MÉTODO DE PRDJEFDS
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1. CARACTERIZAÇÃO D0 TRABALHO-CDM PROJETOS 

Como foi visto no capítulo anterior, a criação da Escola 
Dr. BOZano foi precedida por 'um longo trabalho commitârdo de base . , 
junto aos moradores da área escolar, visando uma adequação. da escola 

as características e necessidades da pºpulação que ela devia servir . 
Instalada numa área essencialmente agrícola, a nova escola propunha-se 

Lma integração pm a comunidade rural que a abrigava. 

Aqui surge o primeiro dilema para a Escola Dr. Bozano: o da 

Fidelidade. Para ser Fiel a realidade na qual se insere, ela deve Fg 

gir das normas unifomizante's que regem a escola, enquanto agência do 

sistema. Para salvaguardar & homogeneidade do sistema de ensino, eª 
critica—se & diversificação dos tipos de comunidade social. 

Diante do dilema —.fidelidade a realidade dos alunos, como 

objetivo, e fidelidade ao sistema, como ccindiç'âo "sine que non" de 

existência, :- a Escola Dr. Bozano buscou uma razoável alternativa — de 

compromisso: a inovação a nível de método ou tecnica de trabalho. E_n_ 

tre outras modalidades, a de trabalho com projetos pareceu ser a mais 

viável e oportuna, por conseguir ser tolerável pelo sistema e por ser 
menos infiel a realidade objetiva dos alunos. De outra parte torna—se 

difícil delimitar com precisão a realidade objetiva dos almas, uma 

vez que esta acha—se inserida dentro de um sistema mais abrangente. 

O presente capítulo, após descrever como Foi concebida a m_e_ 

todologia de projetos, deter-se—a' na análise dos pressupostos, das lj; 
mitaçães- e das Virtualidades dessa modalidade de trabalho, empregada' 

na experiência educacional da Escola Dr. Bozano.



1.1 _ Fmdamentaçãa de Projetozs 

Observando—se atentamente e, inclusive, sem muita sistemáticª; 
ca, percebe—se imediatamente que a grande maioria das alunas de nossas 
escolas não Sentem prazer algum em estudar e descobrir o Saber. E se 
far feita uma análise das práticas pedagógicas empregadas, essa atitu- 
de das alunos não causa surpresa alguma, pais, não lhes e possibilita- 
da,-siquer, & chance de realmente penSar e agir. A única opção que 
lhes resta, pois, é reagir. E por quêT Lma das explicações pode ser 
buscada através da análise da escola, enquanto apresenta um saber pron 
to e com objetivos pre—determinados (embora nao muito claros e explíci 
tos) e, por issu, distanciados da vida do jovem. A evocaçam de al — 

guns pressupostos, muito terra a terra, e suficiente para perceber—se, 
por exemplo, que: 

a) para cada situaçao existem inumeras maneiras de resnlvê- 
las ou de assumi—las; 

b) o saber não e acabado e,'portantd, passivel de mudanças 
e aperfeiçºamento. O Valor aumente e apreciavel enquanto calcado na 
experiência; 

e) o homem cotidiano está sempre projetando, Planejandº 
suas realizações futuras, no que diz respeito a todos os setores de 
sua atividade: trabalha, diversão, negócios, enfim, sua própria vida . 
Pode—se afirmar, pais, que todas as ações humanas conscientes sao, eu" 
ultima análise, a realizaçao de projetos. Canvem, todavia, lembrar 
que os projetos humanos enco_ntram seu ponto de partida em inumeras mu 
tivaçães inconscientes . 

26 
No presente capítulo contamos com a valiosa contribuiçad da Profes— sora Erunita Silva Barcelos, Coundenadora Pedagógica da Escala Dr. Bozano, no desenvolvimento dds itens 1.1 a 1.6, que apresentam a modalidade de trabalho com projetos, empregada na experiência na tela.
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' d) o homem - seja ele criança, jovem, adulto ou velho — so 
se vale daquelas coisas que são úteis para uma determinada questão e , somente nesse momento, descobre a sua existência significante e, aº tão, as conhece. Conhecer ê diferenciar, ê distinguir coisa de ooi — 
sa. "Na vida real quase tudo se aprende e se realiZa sob a Forma de 
projetosg O único lugar hostil ou indiferente â idéia de projeto é a escola tradicional"..27 

'A aprendizagem é organizada a partir da experiência vivida' 
pelo sujeito o qual forma uma representação própria dela, num processo 
de duplo movimento: as transformações efetuadas pelo indivíduo sobre o 
meio e o reflexo das transformações do meio sobre o indivíduo. ND 
processo de aprendizagem e, de um modo especial, no método de projetos 
dâ—se um entrelaçamento dialético entre o indivíduo e o meio e ou eu — jeito e objeto. 

Lendo—se Piaget, encontram—se muitas colocações que são 'um 
questionamento à metodologia da ação pedagógica. Ele mostra como a ª tividade total a' a curiosidade são essenciais na aprendizagem. o ho - 

mem aprende com a totalidade de seu ser e não apenas com o cérebro ou, pior ainda, com o ouvido. A experiência é fundamental. "O nosso fª zer tem sempre o nível de nossa experiência, seja ela qual Far".28 E ainda "Nós sabemos só o que fazemos e não fazemos senão o que sabemosg% 
A partir dessas percepções será apresentada uma alternativa da ação 
pedagogica, centrada na oo—partioipação: o método de projetos. 

27 

AGUAID, A. M. Didática da Escola Nova. Rio de Janeiro, Ed. National, (s/d.). p. 88. 
28 

TRIGUEIRD NENDES, D. Realidade, Experiência, Criação. Rio de Janei— ro, IESAE/FGV., 1974. p. 5. (mimeo.) 
29 

Idem, ibidem, p. 5.
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1.2 _ Conceituação de Projeto 

O projeto é o ato de planejar una seqaência de tarefas ou 
operações relativas a uma situação concreta. DDbjetivo essencial é ªê 
segurar ao aluno a liberdade de agir e realizar algo prâiico, viven -- 
cial, com grande atividade mental. D método de projetºs, tendo como 

. suporte os interesses e necessidades do aluno, transforma—o de ser pas 
sivo a ativa que cria ou concebe, prepara, executa e valor-a o seu prª 
Jets: de trabalho. Este processo, por isso mesmo, e educativo e prongs 
ao aluno a pºssibilidade de ªaa sobre as coisas, usando seus prâprius 
irish—mentos e capacidade. Isto oferece-lhe, tambén, a Waite 
de conhecer a dimensionar suas limitações. Dessa forma e com este 
processo o aluno conhece a si memo e traça para si uma direção. D as 
air-11:0 humano ativo é sempre conquistador, visto ter sempre a animê—lo 
um propósito de açao. 

Para Fouaio, o bom projeto e aquele que se caracteriza por 
uma atividade intencional e bem motivada, que tenha alto valor educati 
v0 e queseJa realiZado pelos próprios alunos em seu ambiente natural. 
Disso infere—se c' e o trabalho com projetos se opõe ao ensino mera 
mente verbal, aos :Dnhecimentos prontos e acabados, bem como aos exerci 
cios de memória, e propõe aos alunos um novo tipo, nao so de aprendiza 
gem como instruçãº, mas de educaçao fmdada na investigação e constru— 
çao pessoal. É ':: processo onde o aluno se envolve todo, onde se des 
mistifica a idéia :e inteligencia como algo separado do corpo e quase 
uma uma entid de fora dele, tal como a "lampadinha do Pardal". Para 
f‘mdamentar essas alocações é importante lembrar as contribuições de 
Piaget, quando diz :ue a inteligência começa a desenvolver—se pelas 
mãos. Assim, S ::":jeto e um ciclo de atividades que vai do cérebro 
as maos e vice— :. ”"'—:, portanto, capaz de promover a educação Functional. 
Com isto evidencia—ze a importancia dos sentidos no ato de aprender , 
ou seja, no prot” :33: de aprendizagem. É preciso, pois, oguEâ—los e 
isto só saberão faze: aqueles que aprendem.
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Existe uma realidade real, uma realidade necessária e efeti 
va. E a percepção dessa realidade não acontece por acaso, ele se conª 

trõi a partir das experiências, do indivíduo inSerido no contexto sg 

cial. Então, parece verdadeira a afirmação de que não é tanto o "con— 

teúdo programático" que forma,que impressiona e que marca, mas a mansª 

ra como ele é proposto e percebido. E isto e método. E o método pen 
sado para a Escola Dr. Bozano, permite correr o risco na busca do ori— 

ginal e de novas e significativas alternativas. 

Pensando com Habelais, descobre-se que um Saber puramente ª 
mulativo não constitui propriamente un saber, porque acontece de uma 

forma como que “compartimentalizado”. O projeto promove justamente a 

unificação ou a percepção da realidade como tal, unificada. D aliena- 
do, o espectador não acodtecem aqui, pois que a consciência de grupo 

é estimulada em todos os momentos e em todas as operações sem, no eg 
tanto, nivelar, despersonalizando. A cooperação e a reciprocidade pg 

lo confronto de pessoas é característica da metodologia ºperacionalizª 
da em projeto. 

"Seres historicos, inseridos no tempo e nao imersos ne 
le, os seres humanos se movem no mundo, capazes de op— 
tar, de decidir e de valorar. Tem o sentido do proje— 
to em contraste com os outros animais, mesmo quando es 
tes vao mais alem de uma rotina puramente instinti — 

va". 30 

A relação entre a consciência do projeto idealizado e o seu 

processo de concretiZação é a base da ação planificada do homem, que 

implica em métodos, objetivos e Opções de valor. Daí porque o projeto 
não se reduz a um método simplesmente, acredita—se que o projeto é uma 

pedagogia. 

30 

FREIRE, P. Ação cultural para a liberdade. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1976. p. 43.



1.3 — Tipos de Projeto 

Conforme o Fim desejado e o interesse de quem projeta, será 

o tipo de projeto. Donde conclui—se que muitos serão os tipos e parª 
ce não importar tanto suas denominações. Pode—se distinguir, os projg 

tos individuais e socialiZados que, no entanto, estão integrados dialâ 
tioamente. Está Fora de duvida que os projetos devem ser de grupo RE 

lo Fato deste oferecer efetiva oportunidade de cooperação, de auxílio 
mútuo e necessidade de determinadas relaçoes, segundo determinadas oqª 

diçães.
' 

Segundo Kilpatrick, considerado o sistematizador do projeto 

no ensino, existem os seguintes tipos de projetos:
É ,,

Q a) Projetos de construção ou de criatividade. aqueles cujo 

centro seria a construção de alguma coisa original ou não, tal como ª 
ma caixa de som, uma Chocadeira elétrica, elaborar um jornal escolar , 
representar uma peça, organizar uma pequena biblioteca, etc. Neste cª 
so todas as operaçEes direcionar—se—iam para um Fim concreto e prático 
e que representa um problema. Isto implica também numa seleção critº 
riosa dos dados, do material e das Formas de ação. É todo um processo . 

que impulsiona o grupo para um assumir ordenado e segundo prioridadescu 

pré—requisitos. Aqui se estabelece a ordenação adequada dos conteú — 

dos que são buscados porque significam e integram uma realidade. 

b) Projetos de recreação e apreciação, tais como apreciar-' 

um trabalho realizado, ouvir músicas, assistir a um schow, Fazer ““ 
um 

passeio, ouvir e contar histórias, participar de danças, Jogos, etc. 

Este tipo de projeto é muito gratificante para alunos de 19 

grau especialmente, por estarem ainda muito abertos â luiicidade que , 

aliás, & necessidade daquele que está a aprender o jogo da vida, ºnde 

as regras precisam ser descobertas pela vivência das mesmas. O corpo 

31 
Cf. KILPATRICK, w. H. Educação para uma Civilização em Muianças. 49 

ed. São Paulo, Melhoramentos, 1964. p. 15 — 91.
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'todo age e as percepções se estruturam de reação a reação a partir da 

percepção do próprio corpo e os conhecimentos são incorporados â medi- 

da em que são presença necessária para aqueles que projetem. 

c) Projeto de treino ou de aprendizagem específica. Existem 

aprendizagens que se dão pelo exercício e a repetição, porém, de forma 

consciente e crítica. É o caso da habilidade de pesquisa, de consuL— 

ta a livros, de leitura, de manuseio, de mapas, materiais de laborato- 
rio, e das_pr6prias relações sociais. 

d) Projetos de problemas onde a questão é mais de ordem iº 
telectual. São aqueles questionamentos que surgem da observação da 

realidade. E esse tipo de interrogação acontece em grande número, diª 
riamente, e que, na maioria das vezes, não são consideradas. Por exem 

plo: a) Por que as plantas brotam na primaveraT b) Por que o homem 

tem de sentir—se atraído pela mulher7 Ha esse determinismo7 Pode o 

homem mudar issom o) Como sei eu que Deus existe7 d) Domo é que a ga 
linha consegue colocar a gema do ovo dentro da cascat e) como é que o 

disco pode rodar sem ligar o toca—disco numa tomada7 

Poder—se—ia relacionar outras questões colhidas junto & algl 
nos e que representam preocupações sérias. É claro que não se trata 
de dar gratuitamente uma resposta, mas de encara—las com interesse e 

permitir que as respostas sejam pesquisadas ou re—inventadas. 

Analisando—se qualquer tipo de projeto percebe—se que para 
a sua concretiZação concorrem necessariamente conhecimentos de diver — 

sas naturezas, isto e, conhecimentos matemáticos, linguísticos, hispâ— 

rioos, artisticos, técnicos e outros, bem com exigem summit-saga: , 

cooperação, investigação, responsabilidade enfim, relacionamento cºm 

Os outros quer seja para a ação, para a informação ou apreciação. 

1.4 — Etapas do Projeto 

A originalidade do Projeto é de não apresentar um esquema 

Pré—estabelecido para os alunos, mas o desafio para que eles busquem
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e criem seu esquema de ação que sera revisado e reestruturado na prati 
ca dessa ação, adaptando—o segundo as exigências de cada situação cons 
truída. Daí o porquê se pode salientar os seguintes elementos para 
um projeto: 

a) Propósito ou objetivo que se constitui nas preocupações' 
do grupo que se propos o trabalho. 

b) Definição clara e objetiva do projeto (assunto, tema , 
construção, etc.) tendo em vista os propôsitos. 

o) Planejamento do trabalho que poderá, como se explicitou 
anteriormente, ser estruturado de forma que as pessoas envolvidas ascº 
lherem. No entanto é salutar obedecer a uma linha lógica e progressi- 
va das atividades de modo operacional. 

d) Execução do projeto usando todos os meios, capacidades e 

esforços para que o objetivo seja atingido. .Neste momento se da mais 
positivamente a ºportunidade de exercício e até revisão da cooperação, 
atiVidade, reciprocidade, experimentação e pesquisa real, iniciando pg 
la percepção do próprio grupo e de si mesmo como grupo. Nesta etapa 
questiona—se a ação de cada um Frente ao grupo e deste Frente ao indi— 
viduo e seu compromisso com a sociedade: mantê-la ou transformá—la7 

e) Avaliação do processo, destacando as Virtualidades e li 
mitaçães. Desta analise podera surgir o novo projeto como aprofunda— 
mento ou aperfeiçoamento do anterior. E isto acontece realmente quaº 
do o grupo está consciente, pois que uma questão não se esgota senão 
na proposição de novas questões. Assim se constrói o pensamento di — 

vergente.r 

f) Demonstração ou culminação do projeto que poderá caractg 
rizar-se na elaboração do novo projeto. Isto evidencia quão eficien— 
te e humanizante é o trabalho com projetos, pois que faz do ensino e 

da educação, de fato, um processo integrado com a propria vida, onde 
uma situação está interrelacionada com a precedente e a consequente — 

processo histórico. Além dessas etapas poderá o planejador acrescen—
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A tar outras como origem do projeto, justificativa, etc. 

1.5 — Valor do Projeto _________________ 

Sabe—se que a aprendizagem é sempre experimentação na busca 
de significações de nossas realidades. Rogers afirma que é por meio 
de atos que se adquirem aprendizagens significativas; que é a aprendi— 
zagem auto—iniciada que envolve toda a pessoa do aprendiz — seus seº 
timentos tanto quanto sua inteligência — a mais durável e impregnantgg 
O método de projetos proporciona aos alunos mais do que conferir Gonnª 
cimentos, a oportunidade de desenvolver suas capacidades e não de Fog 
ma isolada, mas na relação com o seu grupo. 

"A cooperação intelectual e moral do indivíduo, com seus contemporâneos, em pé de igualdade e de perfeita' reciprocidade, independentemente de relações de caer - 
ção, de prestígio e de autoridade, que coloCam o jovem 
numa situação de respeito unilateral com relação aos outros: eis aí o Fator específico da libertação inte — lectual".33 

Essas interaçães recíprocas no grupo social permitem, e de 
fato realizam, a socialização, a qual supõe o acordo com a experiência, 
mas, principalmente um acordo com o grupo. 

"é pela critica recíproca e pela coordenação das pers- pectivas que o espírito ultrapassa a experiência img dieta em que projeta a SUa subjetividade para constrmaª 
a experiência real e objetiva".34 

32
— 

ROGERS, C. Aprendizagem: Que Espécie7 In: Liberdade para aprender . Belo Horizonte, Interlivros de Minas Gerais, 1972. p. 345. 
33 

BOURJADE, Apud FABRE, A. A Criança. In: A Escola Ativa Experimen — tal. são PAulo, Difel, 1975. p. 93. 
34 

PIAGET, J. Apud FABRE, A. op. cit. p. 93.
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Nesse sentido a pedagogia do projeto é perfeitamente vizua— 

lizada. Logo, é Fácil inferir-se o valor de tal processo. Pode—se 

relacionar, em síntese, como mérito do trabalho com projetos as seguiª 
tes preocupações: 

l. atender os interesses dos alunos, multiplicando—os em 

vez de abafa—los; 

2. conduzir ã ação, tão defendida por Piaget;_ 

3. atender concretamente ã singularidade de cada um e às 
peculiaridades de cada grupo; 

4. permitir o assumir responsabilidades para construir pes 
soas responsáveis; 

5. contribuir especificamente no desenvolvimento da capaci— 
dade de observação, iniciativa, auto—direção, cooperação, método de 
trabalho, auto-expressão, criticidade, análise, experimentação, racio— 
cínio e criatividade. 

D projeto, então, permite aplicar os princípios da ativida— 
de espontanea, o interesse, a motivaçao, a ordem psicológica, o ambien 
te natural, a liberdade de decisao, a socializaçao, bem como a organi— 
zaçao do conhecimento, evitando que a educaçao se realize a despeito 
da pessoa e do grupo. 

No entanto, ao lado desse valor, convém chamar atenção para 
os perigos que se corre em relação a aplicação desta alternativa de en 
sino. Não se pode dogmatizar o projeto, ele é apenas uma alternativa 
e não a única; não deve ser visto como mera ocupação vazia de sentido 
pedagógico e mesmo de interesse para os alunos. Sua aplicação em sã rie pode deturpê—lo 

e levar % rotina didática; e preciso atender saº 
bem para o perigo da superficialidade no tratamento dos problemas. IE 
to nos alerta para a questão dimensionada em extensão versus profundi— 
dade do projeto.
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De qualquer forma é preciso que se acredite nos almas e na 
prática pedagógica com eles; o professor deve tornar-se um aprendiz ' 
também. E isto o projeto oferece, basta aceitar o desafio com deúsão 
e firmeZa de posição educacional. 

1.6 — Papel do Professor 

D professor é, neste processo, aquele que orienta, infbma, 
estimula o aluno quando necessário, procurando wordenar o trabalho‘ 
sempre no sentido do propósito formulado cano pressuposto da ação. É 
aquele que caminha Junto sem interferir. na opçao dos alunos. Terá pa— 
pel de destaque no momento da avaliaçao para qua o grupo perceba com. 
maior objetividade o seu êxito e seu fracasso, para que possa reencon— 
trar sua aprendizagem com perfeita consciência ou cmtrole da situaçãm 
O professor, no projeto, funciona como recurso para as almas, isto é, 
cano elemento de outro grupo com muitas experiências., mas também com 
muitas preocupações e que pode, por isso, participar, qUando necessã — 

rio, nas discussões e tarefas. (Atente—se para a opção dos alunos 
nessa idas é relativa). 

Com este método desaparece aquela relação de extensão de 
professor para alunos. Estes descobrem que o professor é também un 
desafio e, aquale percebe que seus alunos são alguém que buscam e, por 
isso, lhe propõem outras alternativas que merecem ser encaradas 9 ana— 
lisadas. Desmistifica—se a ideia do professor como aquele que 5333 e 
o aluno como aquele que deve aprender, e propõe & açao conjunta mma 
relaçao de reciprocidade . 

2. PRESSLPDSTQS, VIRTUALIDADES E LINELTAÇÚES DO PROJETO 

Enquanto postula oldeslocamento do centro do processo de 
aprendizagem, do professor que ensina para o aluno que o aniza sua __ ª...-___.—
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ªprendizagem, a modalidade de trabalho com projetns traz, em seu bojo, 
alguns pressupostos que merecem uma explicitaçao. Reconhecer u educan— 
do como agente de sua propria aprendizagem equivale admitir que ele 
tenha interesses próprios, que seja capaz de tomar iniciativas e esta- 
belecer objetivos. A consequencia de tal concepçap é & induçac da prº 
Fessor a um ato de coragem e de confiança na liberdade e respºnsabili— 
dade do educando, sem eliminar, cºntudo, as relaçães de interdependâ'c— 
cia que envolvem, dialeticamente, professor e aluno no processa educa— 
tivo. 

A simples menção desses postulados basta para dar uma idéia 
do peso e da dimensãq de um tal empreendimento, caso Fºsse levada a 
suas últimas consequências. Acontece, porém, que a estrutura atual de 

. 
nossas escolas não cºmporta nem permite uma experiência radical. A 
presente análise mostra como esses pressupostos Foram encaradas pelos 
protagonistas da experiência e coma Foram desdobradns na prática. 

2.1 — O centro de Interesse e o Desenvolvimento Pessoal do Aluga 

No trabalho com projetos , é o aluno quam escolhe os suntan 
das com os quais deseja trabalhar, planeja e executa as atividades pa 
ra alcançar um fim pratico, segundo seus interesses e necessidades vi 
venciais. D punto de partida, que impulsiona esse tipo de trabalho , 
é, pois, o interesse do aluno. Os interesses brotariam das necessnda 
des e estas seriam um reflexo da realidade. Nesta perspectiva e de 
esperar—se que a escolha e o desenvolvimento dos temas de estudo este— 
jam estreitamente vinculadas ã realidade sentida e vivida pelos alunos ' 

Na realidade, os alunos da Escola Dr. BDZano assumiram o 
DrDcesso de aprendizagem com resultados surpreendentes em termos de in 
teresse, iniciativa e responsabilidade. A pesquisa e a observaçao re 
velam um elevªdo indice de coincidencia qUantD a percepçan dos pais, a 
respeito da evoluçap de seus Filhos. Cerca de 90% deles constatam 
que seus Filhos sofreram mudanças significativas em relação aos estu — 

dºs, aos trabalhos de casa e ao relacicnamento e diálogo Familiar.
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Eles percebem e descrevem o despertar do interesse, iniciativa e res — 

ponsabilidade de seus filhos, através das atitudes destes: "não espe - 
ram ser mandados"; "dão palpites"; "estao mais desembaraçados no trata 
mento com os outros"; "nao escondem o que fazem"; "estao mais instruí— 
dos". 

Entre os alunos, a convicção de que mudaram positivamente é 
'mais generaliZada ainda. Cerca de 96% deles acham que tiveram oportu— 
nidade de desenvolver a iniciativa, o interesse e a responsabilidade , 
sugerindo, através dos projetos, o que desejam estudar. Eles explicam 
essa posição, argumentando da seguinte maneira: Foi—nos dada a liberdª 
de de escolher aquilo que gostaríamos de estudar; escolhemos, pois, o 
que nos interessava ou preocupava; se escolhemos algo do nosso interes 
se e claro que teremos de nos responsabilizar e levar a cabo o que pla 
nejamos. 

um dos aspectos que mais chama a atenção, quando se entra ' 
em contato com esses alunos, é o desembaraço e a Facilidade com que se 
expressam, pois sabe—se das dificuldades que tem o menino do campo de 
'comunicar—se, sobretudo cpm alguém de Fora; Por várias vezes, grupos 
de alunos estiveram expondo a metodologia com a qual trabalhavam, em 

escolas da região como até na Faculdade de Filosofia, Ciências e Le 
tras de Ijuí. 

2,2 -— Os Equívocos de una Educação Centrada sobre o Indivíduo 

A modalidade de trabalho com projetos — ao tentar Fugir aos 
moldes padronizados, válidos em todo tempo e lugar, e voltar—se para a 
realidade vivencial do aluno, trabalhando sobre suas necessidades e eª 
periências — desencadeou, apesar de suas limitaçães, um remarcével de 
senvolvimento pessoal nos alunos, que superou as expectativas daqueles 
que acompanharam a experiência. 

Preocupada em respeitar a singularidade dos indivíduos, a 
experiência procurou incessantemente levar os alunos a pensar e agir



por conta própria, dando—lhes uma impressão de liberdade. Quando in quiridos sobre quais deveriam ser as funções primordiais de uma escola, 8052 dos alunos afirmaram: "levar 0 aluno a pensar e agir por conta própria". (Cf. tabela nº 4, a seguir abaixo). Este mesmo aspecto, na opinião de 75% dos alunos, Foi também o mais valorizado pela Escola Dr. Dpzancr. Percebe—se, pois, uma enrrelaçan entre aquilo que a Esca 

PAIS 
Assinalaram Não assin. TOTAL Nº 

% Nº 
% Nº

% 

~~~ Fun; Ses da Escola
~ ~

~
~

~
~ 

. Preparar para uma profissão 45 75,00 15 25,00 50 100,00
' . Ensinar os alunos 

29 45,33 31 51,57 50 100,00 
. Lever os alunos a pensar e

~ ~ ~~ ~ ~~
~

~
~

~ 

~ ~ ~ ~ ~ ~~~ 

agir por oonta própria 27 45,00 33 55,00 50 100,00 
. Former os alunos conforms 
“os »alores da commidade 19 31,55 41 55,34 50 100,00 

. Desenvolver o espirito co— 

mmitário ( 

15 25,00 45 75,00 50 100,00 E Respostas É ALUNOS * Funções da Esca Assinalaram Não Assinal. TUTAL —-._._ 
Nº 

Í % Nº ! % Nº
% 

. Preparar para uma Profissão 50 52,50 30 37,50 80 100,00 
. Ensirar os alunos 

48 60,00 32 40,00 80 100,00 
. Levar os alunos a pensar e agir por conta própria 54 50,00 15 20,00 50 . 100,00 

. Formar os alunos conforme 
ºs valores da comunidade 024 

30,00 56 70,00 80 100,00 
. Desenvolver o eSpír'ito oo— 

munitário 
20 25,00 50 75,00 50 100,00&
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Una aproximação desta concepção com o ideal liberal de edu- nimmrmm‘m: 

*H- 

4" 

cação mostra um certo paralelismo entre os princípios deste (liberdade, 
,»Áwi'u'MEiª! individualismo) e os pressupostos daquela (liberdade, interesse, res — 

ponsabilidade: "pensar e agir por conta própria"). Luiz Antonio Cu 
nha, .ªº analisar a doutrina liberal, procura desvenda—1a na medida em 
que vai detectando os seus. axiomas: 

Para essa doutrina, a liberdade e condiçao neoeaséria 
para a defesa da açao e das potencialidades indivi - 
duais, enquanto a nao—liberdade a um desrespeito ã 
personalidade de cada umªs 

Em saguida o autor mostra como o princípio da liberdade eª 
tá profundamente associado ao individualismo, sendo este: 

MWM.,” 

. 

...-.,.- 

. 

..f 

:- 

o princípio que considera o indiVidm enquanto sujeito 
que deve ser respeitado por possuir aptidoes e talen — 

tos próprios, atualizados ou em potencial. 35 

E continua, apresentando o prolongamento desses princípios 
na educação: 

O principal ideal liberal de educaçao e o de que a e_s__ cola nao deve estar a serviço de nenhuma classe, de ng 
nhun privilegio de herança ou dinheiro, de nenhum ore 
do religioso ou politico... A educaçao deve estar "5 

sen/ago do indivíduo, do homem total, liberado e ple & 
3 "' no. 

É CUNHA, L. A. Educaçao e Desenvolvimento Social no Brasil. Rio de .Ja ' 

neiro, Ed. Francisco Alves, 1975. p. 29 

IDEM, ibidem. p. 29. 

roam, ibidem. p. 34.
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Descaracterizanda o homem oomo um ser datada e situada, que tive num contexto social determinado, tal projetº de educação configu— 

ra—se assim: 

A escola assim preºcupada com o Homem, independente' da família, classe ou religião a que pertença, ” irá revelar e desenvolver, em cada um, seus dotes inatas seus valores intrínsecas, suas aptidões, talentºs e vccaçães... A educação liberal não cúnsidera DS alu- 'nos ligados 53 classes de origem, não os considera privilegiados ou não, mas trata—os igualmente, pracª rando habilita—las a participar da vida sºcial na nª dida e preocupação de seus valºres intrínsecas.38 

O enfoque de educação sobre o homem, enquanto individuos , :::a deixar de lado componentes significativos da fbrmaçãa deste (suas crígens, grupo social a que pertence). Este posicionamento, na medi— 
da em que supervalcriZa aspectos psicológicos e subjetivas do indiví 
25.3 (aptidões, dotes inatos, liberdade, respOnSabilidade pessoal), pº de favorecer uma concepção parcial e mesmo distorcida de homem. 

Quando se propugna a liberdade como cºndição necessária pª 
en 

rs a defesa da ação educativa e dos valores intrínsecos do homem .- :uartn indivíduo, torna—se difícil distinguir se DS interesses em Jogo sãs ss do indivíduo ou aqueles das instituições vigentes, grupos a e classes sociais. Praga—se uma igualdade a nível de prcpâsito quando ,' a :;yel de fato, a situação objetiva dos indivíduos implica desiguald 
das. A educação, assim concebida, tem a Função ideológica de dissimu— -' . . . . . N -a: seus proprios mecanismos de discriminaçan bem Como os de ordem ecº cities. 

A modalidade de trabalho com projetos, ao mesmo tempo em :ue :rocura superar a uniformização oficial e declarada para centrar - 
ss sabre os interesses e necessidades do aluno, não esta isenta de in ' . I . , : .

. 

::rrsr numa especie de 1nd1v1dualismo liberal que, ao arvorar—se em de

n 

IZEM, ibidem. p. 35.
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fesa da liberdade, valores e direitos do Homem Ideal, nada mais está 
fazendo do qua protelar a libertação e perpetuar a discriminação do nº 
mmmú,WWMDmamáaàmammwúmàsmhlwmmMàm 

Em seu lio Cuesta Arriba o Cuesta'Abajor, Ana Bnggin aber 
da a educação sob o ângulo ideológico, no processo de conhecimento da 
realidade: 

Sabemos que en el processo de aprendizaje del nino 
intervie nem muchos agentes: su familia, sus maes e4 
tros, sus companeros, sus amigos, la televisiân, la 
propaganda, los textos escolares, libros, revistas , etc. Sin embargo, todo lo que estos diversas agen — 

tes transmiten al nino tiene un fondo comun que re fuerza una determinada manera de acercarse a la rear 
lidad. Esta manera de acercarse a la realidad, que 
constituye lo ideológico, no es transmitida eonsoien 
te e intencionalmente ni por los padres, ni por los 
maestros, ni por los autores de libros. Pero la reª lidad social en la que todos ellos viven configura 
ciertas representaciones que dan una imagen del mun— 
do aBla medida de las oonveniencias de ciertos sestª 
res. 

Deste modo, tornaese difícil discernir até que ponto os iº 
teresses e necessidades dos alunos da Escola Dr. Bo2ano brotam dos prº 
blemas e da vivência cotidiana, em Face dos condicionamentos a que eª 
tão sujeitos. A influência dos meios de comunicação social (neste dª 
so trata—se sobretudo do radio, revistas, jornais e, em menor escala , 
da televisão) Faz com que o indivíduo passe a sentir as necessidades ' 
sugeridas e a ter interesse direcionados,que o impedem de'captar, aº 
nhecer e dimensionar os problemas de sua própria realidade. Este dª 
pesto merece uma análise cuidadosa, quando se atenta para os objetivos 
que determinaram a criação de uma escola na zona rural. 

2.3 — Adequação do Ensino a Realidade do Aluno 

Lm dos prºpositos para justificar a criação da Escola Dr. 
. . . . . A . . ª BOZano, con51st1a em dimenSionar uma experienCia educaCional as caran— 

39 
808810, Ana et alii. Cuesta Arriba e Cuesta AbajDT Lima, Campodoni— 

-... «"-l '!t _ 11
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terísticas do contexto no qual ela se inseria." Tal experiência, ig 
plantando-se numa área rural, pretendia, para ser coerente consigo meg 
ma, distanciar—se dos padrões tradicionais que regem a escola oficial. 
Esta, segundo Luiz Pereira, configura—se como uma agência urbanizado — 

ra, cúja função é inculcar valores e conteúdos culturais urbanas às cª 
madas rurais e semi—rurais: 

D sub—grupo de ensino primário desempenha fUMçaes ªª plíCitas e implícitas. Sua funçãº elfcita consis— te na transmissão do setor da herança sâeiocultural, 
oompostn pelas técniCas elementares de leitura, eª crita e cálculo, e por elementos da chamada “cultura geral" — ciências físicas, higiene, história, pressª tos e valores morais e cívicos, artes, etc. A anãli se desse conteúdo cultural das camadas sôcin—econâmi 
cas citadinas não—inferiores evidencia a ligação es— treita desse conteúdo cultural com um estilo urbane! 
de vida, possuindo principalmente por tais camadas , A transmissão desse conteúdo implica, portanto, a oª municação de um estilo urbano de vida social, cultu— ral e eeonômico. Assim sendo, o subgrupo de ensino 
primário atua, nas comunidades locais rurais e semi- rurais, como agência de desintegração de um estilo ' 
não—urbano de vida e, ao mesmo tempo, como agência 
de urbaniZação.4º 

Mesmo não querendo ser uma agência de urbanização, a Escola 
Dr. Suzano não conseguiu escapar às funções pré—estabelecidas a toda 
e qualquer escola, enquanto instituída dentro de um sistema. Nestesxn 
tido, a escola como agência de serviço delegada pelo sistema global , 
só pode distanciar—se doa padrões estabelecidos dentro dos limites per 
mitidos por esse mesmo sistema. Trata—se da liberdade relativa da a a . . 

. 
' 

. 1 genoia pedagógica, da qual trata Pierre Bourdieu.4 

PEREIRA, L. Rendimento e Deficiências do Ensino Primário Brasileiro. In: Estudos sobre o Brasil Contemporâneo. São Paulo, 1971. p.l79. l 
, , , BOURDIEU, P. & PASSERON, J. C. La Reproduction- elementS‘paur une ________________ ,

. theorie du systême d'enseignement. Paris, Les Éditions de Minuit 1970. p. 76 _ 77.
.
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A dependência da escola e a perspectiva de prosseguir os se tudos alem do lº grau colocaram os alunos diante de um dilema: de' um lado eles procuravam assumir a metodologia de trabalho com projetos 

(que permitia uma flexibilidade na abordagem e desenvolvimento dos as suntos por eles escolhidos); de outro lado, eles preocupavam—se quanto 
aos conteúdos que lhes seriam exigidos no 29 grau. 

Para que os alunos não Fossem prejudicªos posteriormente , foi mantida a método de pmjetos como Fama de trabalho para desenvol— ver conteíhos, tidos como propedêuticos para o 29 grau, mas que Fugiem 
% realidade vivenciada pelo aluno. 

A conjugação de vários fatores acima apresentados (raspeito 
a singularidade do educando, influências dos meios de comunicação so_ "cial, dependência da escola em relação ao sistema), acabou por tolher 

_. 

' 

QA ..
. a experienCia num dos aspectos fundamentais a que se propunha, a ade 

quação do ensino a realidade do aluno ou, em outras palavras, a inte — 

mação Escola—Comunidade . 

Ainda que a maioria dos alunos (82%) acredite que houve uma integração Escola—Comunidade, tal integração não passou do nível de proposito, pois os documentos analisados não permitem uma con 
D jornalzinho bimestral " tualidades Estudantis", editado pelos alunos nos seus dois anos de existência não faz sequer uma menção aos proble- 
mas da comunidade ou da agricultura, quando sabeêse que 90% dos alunos 
são Filhos de agricultores e, na maioria miniFUndiârios. Não há uma 
percepção dos problemas pelos quais estão paSSando os minifundiarios ' 
da área, ou seja, a sua própria família. V 

Cerca de 75% do jornalzinho compõe—se de transcrições de pºemas, anedotas, piadas, receitas culinárias, curiosidades e letras _ ; . n ' . . . ' de mÓSica. Os restantes 25% e criaçao propria e constitui—se de noti— Cias esportivas locais, aniversários, Fofocas G Fofocas. Foi escribas penas um artigo sobre educação e outro sobre a Escola Dr. BDZano. 

Analisando projetos desenvolvidos pelos alunos, constata—se que a abordagem não se modifica. Com excessão de um ou outro tema
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D ABANDONO DA EXPERIENCIA
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Nos capítulos anteriores caracterizou—se a área escolar , 
mostrando-se as transformações sócio-econômicas que vem sofrendo desde 
o Final da década de 50; articularam—se Ds Fatores que teriam atuado 
na consciência dos moradores da área, levando—os a sentir a necessida- 
de de uma Escola Comunitaria; descreveu-se a implantação da escola e a 
escolha da metodologia com projetos, como a modalidade de trabalho nEds 
adequada aos objetivos a que se propunha a experiência; analisaram— 33 
as pressupostos, as Virtualidades e as limitaçães do trabalho com oqa 
Jatºs .

. 

De posse de tais elementos serão analisados, neste capítulo 
os fatores que interferiram no abandono da experiência pelos moradores 
da area e no término da Escola Dr. BDZano, após cinco anos de existên— 
cia. Por tratar—se de uma Escola Comunitária serão feitas, preliminar 
mente, algumas colocaçEes sobre as ambiguidades que a idéia de comuni— 
dades encerra . 

1. A IDÉIA DE COMUNIDADE E SUAS AMBIGUIDADES 

A idéia de comunidade, enquanto postula uma harmonia sg cial, é a negação da existência de Categorias sociais e constitui—serum 
obstáculo para a colocação do problema em-toda sua extensão e profundª 
dade. Reduzir a problemática ao nível da particularidades e interes - ' 

ses individuais, de um lado, e objetivos e ideais comuns, de outro, é 
ignorar a dimensão onde se travam as relações e confrontos sociais . 
Conceituar a comunidade como produto de uma tendência ou vontade ins — 

.» 
. . . 42 ' tintiva para a uniao, no sentido da teoria de Tannles, e correr o 

42 

TDNNIES, F. Comunidad y Sociedad. Buenos Aires, Ed. Losada, 1947. p. 65 e passim.
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risco de-cair numa analogia orgânica, ou seja, considerar a comunidade 
como um organismo, dissimulando o modo como se estabelecem as relações 
no conjunto. Segundo Rodrigo A. Medellin, é ao nível das desigualda- 
des sociais que se encontra o elemento chave (categorias sociais) para 
uma melhor compreensão da interação dos indivíduos.43 Nesse mesmo sen 
tido, Coulson e Riddel são bastante claros ao afirmar... "a unica ma 
neira pela qual podemos compreender as relações de grupos é examinando 
a maneira como eles interagem com o correr do tempo em sua prática hiâ târica'. 

Essas referências servem de alerta ante as ambiguidades que 
o conceito de comunidade encerra. As teorias de comunidade, desde que 
propugnem uma unidade sobre e apesar das diferenças sociais dos compo- 
nentes, constituen—se num emaranhado de mal—entendidos e de pressupos— 
tos ideológicos. 

Em face do acima exposto será descartado, para efeito deste 
estudo, o emprego do termo comunidade no seu sentido usual, Ficando o 
seu significado restrito aos elementos visíveis e não intencionais ', 
que estão presentes num povoado ou-agregado humano. Será, para tanto 

43 
MEDELLIN, R. A. Educacion, Estructuras de Classes y Cambio Social Revista del Centro de Estudios Educativos, Mexico, 3 (3): 93 . 1973. "Se puede abordar el Fenômeno desde el ângulo de las desi— gualdades sociales, y distinguir dos aspectos: el distributive y el relacional. El primero se refiere a la manera como se distri buyen entre la población factores tales como el ingresso, la rª queza, la companion , la educación, las habilidades, etc. El se gundo se refiere al modo como los indivíduos diferenciados por estos critérios se relacionan unos con otros en un sistema de grupos y categorias." 

44 
COULSDN, M. A. e RIDDEL, D. s. Introdução Crítica & Sºciologia. Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 1974. p. 63.
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adotada a conceituaçao de comunidade apresentada por Lu1z Pereira, com as adaptações julgadas oportunas para o nosso caso. Assim, a comuni— __________ - 

. A . ' " 
dade seria um agregado humano com reaidencia estavel numa certa area geografica, na qual se encontra certa variedade de instituições e asso 

A comunidade seria simplesmente um povoado, onde há possibi lidades de se efetuar trocas, prestação de serviços e encontros dos mg radares em lugares públicos. Neste sentido, preferiu—se empregar ne — cessidades elementares no lugar de interesses comuns, pelo Fato de a satisfação destes constituir—se numa questão, ao mesmo tempo, ambígua' e utópica. Ao passo que a delimitação das necessidades elementares (ª quele mínimo que o homem precisa, desde que passe a viver interdepen — 
dentemente num grupo) parece mais viável. D problema da comunidade é saber quem deve estabelecer e quem estabelece, de Fato, os interessese objetivos comuns: a soma dos indivíduos7 ou os diferentes gruposi ou os que possuem mais poderi ou as instituições que aí atuamT 

De um lado verifica—se, na área escolar, uma grande homoge— neidade quanto etnia (85% descendentes de italianos), quanto a reli gião (95% catálicos), quanto â profissão (90% agricultores), quanto ao “grau,de du1tura (95% alfabetizados, mas não possuindo mais que o anti- go primario). Além dessas características comuns existe um certo grau 

De outro lado seria um engano acreditar que esses Fatores . 
. un.. 

. .“ 
são os determinantes da clas51ricação, do relacionamento e da uniao en tre os moradores da area. Alguns desses fatores podem desempenhar un duplo papel. O parentesco pode servir tanto para congregar como para atomiZar os elementos e Famílias (é o caso de intrigas e disputas en 

45 

PEREIRA, L. A Escola numa Área Metropolitana. São Paulo, Ed. Piº neira, 1967. p. 21.
'
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tre as famílias). O fato de 90% dos habitantes da area serem agricul 
tores não signifies que os interesses sejam comuns. As preocupaçses 
do grande proprietário não são idênticas às do pequeno proprietário 

N N 
.

o e, as deste nao sao as mesmas do parceiros (entenda—se por parceiro, o 

agricultor que cultiva as terras de outro, entregando um terço ou a me 
tade da prod ão conforme o "acordo" ao proprietário da terra). “9 1 : 

A pesquisa realizada entre os pais dos alunos da Escola Dr. 
Bozano revela dois níveis de percepção, quando inquiridos sobre o que 
pensam a respeito de comunidade: 1) em primeiro lugar eles conceituam' 
a comunidade ideal: a verdadeira comunidade, como costumam dizer, deve 
ser a união de todos, deve consistir no "espírito comunitario", ou se» 

ja, os interesses comuns devem ser colocados acima dos interesses par- 
ticulares; 2) quando solicitados para opinar sobre a comunidade em que 
vivem, se ela funciona de acordo com a conceituação dada por eles , 

_ 93% dos pais responderam due não, porque existem pequenos grupos que 
impedem a união de todos. 

Dos que percebem a existência de sub—grupos divergentes , 
90% julgam que isso é um mal que deve ser superado, os 10% restantes 
acham que a existência desses sub—grupos ê Útil para o conjunto. Ao 
mesmo tempo que constatam que a sua comunidade abriga sub—grupos dife- 
rentes e mesmo opostos, esperam que um dia aconteça a comunidade ideaL 
aquela onde todos estariam unidos em torno de um mesmo ideal, de um 

interesse comum, imbuídos do espírito comunitário. 

Na opinião dos entrevistados a diferenciação dos Sub—grupos 
seria resultado do egoísmo, interesse particular e posição política 
(este fator, embora em estado latente, é demarcador dos grupos). Não. 
se pode confundir, todavia, a falta de consciência dos Fatores difereg 
ciadores como sendo uma "tendência orgânica e Instintiva para a LhiEo; 
sem antes considerar o processo de educação e formação pelo qual passª 
ram essas populações. 

As instituições que atuam na área, sempre procuraram nivg 
lar por cima os interesses e aspirações dos moradores, buscando a uniu
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dade, ou melhor, a uniformidade e escondendo as cantradiçães sócia-eeº 
nômicas, através da—Formulaçãn e oficialização de objetivos "válidos " 
para bacias. Essas instituições estavam muito mais preocupadas com a 
integração de prupôsitas do que com as raízes dos prºblemas concretos. 
Us próprios estatutos do Centro Comunitário Dr. Bozano revelam essa 
preocupação.46 Conscientemente ou não, a união dos propósitos desempg 
nha o papel de camuflar as diferenças e divisões que se dão a nível do 
mal. 

Os slogans e símbolos, utilizados pela Igreja, pela Escola , 
pela Cooperativa e pelo Movimento Camúnitârio de Base, têm um Fundo eg 
mum: homogeneizªr a nível de propósito o que implica uma divisão a n_ vel de Fato. Os objetivos de tais instituiçães diferenciam—se apenas 
quanto â formulação: "somos todos irmãos"; "todos têm os mesmos direi— 
tas & educação"; "a união Faz a força"; "caminhar juntos numa busca— 
Coml—m". 

Essas idéias e lemas constituem como que uma herança, que 
vai passando de geração em geração. A respeito desta questão, Joel 

.. 47 
_ » 

A A. 
colas; Na realidade, a percepçao que os alunos tem de comunidade nao 

of. Estatutos do Centro Comunitário Dr. Bozann. 197 . Art. 39 "o Centro Comunitário Dr. Bozano ... tem por fim: a) promover e de senvolver & consciência comunitária e incrementar a integraçãdT de propósitos e realizações da população local". 
'47 

MARTINS, J. Modelo de Planejamento Curricular. In: GARCIA, W. E. E dueação Brasileira Contemporânea Organização e Funcionamento . são Paulo, Ed. Mc Graw—Hill do Brasil, 1976, p. 48 _ 49.
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se diferencia daquela de seus pais. Cerca de 95% dos alunos da .escº 

la acham que a comunidade é o local onde deveria haver a colaboração e' 

a união de todos, em torno de um objetivo comum; porêm, 94% deles afir 
. mam que os objetivos da sua comunidade concreta, não coincidem com os 

seus interesses particulares mas, logo depois, voltam_a insistir que a 

comunidade deveria Funcionar de modo a permitir o entendimento e a 

,união de tºdos. 

da Os professores da escola não têm uma percepção tão homº 

gênea & respeito de comunidade: 70% deles—têm uma concepção teórica sg 
melhante % dos pais e alunos, sendo que os 30% restantes vêem a comunª 

dade como um conjunto de pequenos grupos diferenciados na estrutura eº 
cial pelo poder aquisitivo, que se dinamizam entre si a partir de suas 

necessidades vitais e peculiares. 

Pelo exposto até agora, percebe—se que a problemática que 

envdlve a concepção de comunidade está dicotomizada em níveis estan — 

ques: de um lado os propósitos, o ideal comum, a união de todos; de 

outro lado, os fatos, os interesses particulares, os sub—grupos dentro 
do conjunto.' 'A nosso ver a problemática está mal .Focalizada. Há 

um hiato entre o individualismo e a massificação do indivíduo. 0 pro— 

blema ê colocado em termos de interesses particulares ou de objetivºs 
comuns. Ha uma passagem em branco em relação ã estrutura, necessida- 

des e aspiragses dos grupos sociais, como se estes não existissem nem 

tivessem seus interesses específicos, ao menos implícitos. 

1.1 _ A Utopia Comunitária 

A comunidade idealizada pelo Mºvimento Comunitário de Base 

nunca funcionou. Tal é a Opinião comum tanto dos moradores da área 

como dos elementos que atuavam nesse movimento. Isso é perfeitamente 

inteligível, quando se constatam as ambiguidades subjacentes a essa 

problemática
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Há um distanciamento entre a dissertação que se faz sobre a 
comunidade e a realidade sócio-econômica daqueles que compõem.a comuni 
dade; D que existe na consciência dos moradores da área e uma espécie 
de nostalgia de uma comunidade que eles nunca vivenciaram: aquela onde 
todos estariam unidos em torno de objetivos comuns, aquela onde as 
ações dos indivíduos seriam marcadas e orientadas pelo espírito comuni 
târio. 

Como tal comunidade não acontecia, os maiores entusiastas 
sublimaram suas expectativas frustradas, passando a conceber a comuni— 
dade coma uma caminhada constante em busca de um ideal comum. Ehcarª 
da como uma caminhada, eles têm a sensação de que a comunidade está a 
contecendo na medida em que boscam o ideal comum e a colaboração. 

Essa ambiguidade do agricultor da área pode ser esclarecida 
pelas colocações feitas por José de Souza Martins, a respeito da uto — 

pia comunitária: 

O nascer da utopia comunitária enraíZa—se na contra— 
dição contida na situação do camponês: ao mesmo tem po trabalhador independente e instrumento da auto—ex 
propriação, cujos resultados pela mediação da renda capitaliZada e do mercado vão se acumular, em dife — 
rentes graus, nos setores e nas camadas sociais domª nantes. A sua consciência começa e acaba na vizi — 

nhança. É essa alternativa que tem para o drama da 
subversão do seu mundo, pois não mais se encontra nª quilo que produz.48 

Com a passagem de uma economia de subsistência para uma ecº 
nomia voltada para a exportação e o lucro, os agricultores defrontam — 

[se com um mundo estranho ao seu. As decisães sobre aquilo que produ — 

zem escapam ao seu poder. Ao mesmo tempo são obrigados a abandonar vª lores até então perseguidos, como a cooperação, para dar conta dos 
compromissos assumidos. O dilema e a busca da reinterpretação do seu 
mundo é explicado da seguinte forma por José de Souza Martins: 
48 

SOUZA MARTINS, J. de. A Imigração e a Crise do Brasil Agrario. são Paulo, Pioneira, 1973. p. 28 — 29.
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a utºpia comunitária, enquanto visão do mundo que nore teia o relacionamento na formação social concreta, ex plica integradamente a vida camponesa, estabelecendo T nexos entre os elementos da situação co sem referidos a outros com lista.49 
mo se não Fos 

ponentes da formação capita— 

Realmente, os agricultores da área, enquanto sofrem a in 
Fluência do modo de produção capitalista, buscam um sentido para a vi- 
da numa visão utópica da comunidade. Assim, ao mesmo tempo em que per cebem a existência de sub—grupos em sua comunidade — os interesses vão 
diversificando—se na medida em que o modo de produção e a estrutura de 
posse da terra se modificam — tendem, ao menos inconscientemente, para 
aquela comunidade ideal, que os impede de perceber as relações mais em 
plas e complexas, que os envolvem a os subjugam de modo sutil e imper— 
ceptível, do sistema capitalista. 

2. D DESCDMPASSD ENTRE OS PÉGDÓSITOS E US FATOS 

Após dez anos de trabalho comunitário de base entre os agri cultores, a instituidora inferiu, a partir da sua percepção da realidª 
de, que a area de Dr. Bozano necessitaVa de uma escola com determina — 

das características e funções. A partir dessa convicção passou a 
atuar no sentido de unir e conscientizar os moradores de que eles ng . 

. ' . . ' ' ceSSitavam de uma escola comunitaria, assumida por eles proprios, e 
. 

. n- que Viesse ao encontro de suas aspiraçoes. 

. 
. f A neceSSidade de uma escola na area tornou—se um ponto pasa fico para todos, todavia, o mesmo não se pode dizer quanto as funções 

o . . atr1bu1das, por uns e por outros, a nova escola. 

49 

Idem, ibidem, p. 29.
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2.1 — Os Propósitos da Instituidora da Nova Escola 

A instituidora havia concebido uma Escola Comunitaria: 

que atendesse e capacitasse profissionalmente o alu — 

no, fixando—o em seu próprio meio e introduzindo-o no 
mundo da produção; 
que se adequasse aos problemas do contexto, no qual ' 
se inseria, oferecendo um estudo não acadêmico quem-3 
piciasse a integração e o desenvolvimento da comunidª 
de; 
que fosse assumida pela comunidade; 
qUe servisse de campo de experimentação, onde ela pª 
desse refletir sua ação educativa, introduzindo e tes 
tando novas teorias educacionais.5D 

Quando se leva em consideração a situação objetiva da área 

escolar, percebe—se que os propósitos da nova escola estão bastante 

distanciados da realidade, seja pela generalidade e pretensões, seja 

pelo desconhecimento de alguns aspectos relevantes da area, seja pelas 
* . . ' . ' , incoeren01as internas dos proprios prºpQSitos. 

U estudo dos documentos referentes a criação da Escola revâ 

la uma certa incongruência nos próprios propósitos da instituidora, ao 

justificar a necessidade da implantação da Escola Dr. Bozano. De un 

lado, a argumentação contida no Plano Diretor da Escola (1973) procura 

sustentar—se na idéia de que havia uma grande evasão de jovens da área, 
51 

em busca de conhecimentos na cidade. 

50 
Cf. Plano Diretor da Escola Dr. Bozano. 1973. p. 3 e passim. 

51 
Idem, ibidem. p. 3. "Salienta—se também a grande evasão dos jovens 

que buscam conhecimentos na cidade, não retornando ao meio, 
podrecendo—o ainda mais".

em
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De outro lado, salienta—se a grande dificuldade de os pais 

enviaram seus filhos para estudar na cidade.52 Assim, para defender a 

implantação da escola, apresentam—se dois argumentos que se contradi - 
zem. Pela análise dos documentos não se Sabe certo-se a escola teria 
sido instalada por que havia uma grande evasão de jovens ou por que 

era quase impossivel aos jovens saírem da localidade em busca de estu- 
dos. 

Todavia as entrevistas, questionários e Observacoes mostra- 
' . l ram que o segundo argumento e mais conSistente. Realmente, eram poª 

cos os jovens que saiam para estudar na cidade. A evasão, entretanto, 
era motivada muito mais pela busca de trabalho que de estudo, salvo rª ' 

ras exceções. 

Os agricultores de poucas posses não têm condiçoes de maº 
ter os filhos estudando na cidade; ao passo que os agricultores 

*" 
de 

mais posses, que teriam condições de pagar os estudos dos Filhos, ofe— 

recem, pelo mesmo fato, possibilidades de um trabalho rendoso na pró — 

pria família. 

2.2 - A Clientela Potencial e a Clientela Efetiva 

Em levantamento preliminar ã instalação da Escola Dr. Boiª 
no, estimou-se a existência, na area, de 3.000 jovens com menos de via 

_ 53 u . te anos de idade. Levando—se em conta que a Formaçao desses Jovens 
n , ' . , a . _ , ,. nao ia alem do antigo primario e que haVia na area "uma convicçao ge- 

neralizada de que o profissional da terra necessita possuir, ao menos, 

52 
MAHQUES, M. 0. G BRUM, A. J. Una Comunidade em Busca de seu Caminho. 

Porto Alegre, Sulina, 1972. p. 78. "Quanto à continuidade dos eg 
tudos, torna—se ela impossível, com raras exceções, em se trataº 
do de enviar os filhos à cidade ou de nela mantª—los". 

53 
Plano Diretor da Escola Dr. Bozano. 1973. p. 3.
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os conhecimentos correspondentes ao primeiro grau Fundamental, parª ce lógico.que a Escola Dr. BDZano, no momento em que se propôs atender a essas necessidades, tivesse uma clientela significatiVa. ACDHtEUâ porém, que a média das matrículas anuais não chegava a 30 alunos. em cinco anos de funcionamento, apenas 80 alunos passaram pela escola. 
A partir desse fato, torna—se difícil conciliar oáªpropósi— tos da escola com os dados e as expectativas dºs agricultores. Ou a 

cola municipal em Dr. BDZano). 

2.3 — A Fixação dos Jovens e a Realidade da Área 

Os documentos analisados destacam, como um dos objetivos da escola Dr. BDZanD, a capacitação profissional e a fixação dos jovens 
em seu meio.55 Tal objetivo revela—se inconsistente quando confrontª do com a realidade da área escolar. Conforme a Tabela nº 2, 85,3% dos proprietários rurais de Ijuí (a area escolar apresenta a mesma situação do município) estão na categoria de minifúndio, com uma área média de 14,7 ha. 

54 

FIDENE. Egpposta de Convênio FIDENS—Prefeitura Municipal de Ijuí . Ijuí, FIDENE, 1973. p. 1. "A convicção generaliZada é que o agri cultor_hoje, para poder praticar uma agricultura moderna e meca: nizada, necessita'possuir ao menos os conhecimentos correspondeg 

que o necessita". 

Plano Diretor da Escola Dr. Bozano. 1973. p. 3—4. "Daí a necessida— de de estudos na própria comunidade para fixar no meio rural jo vens capazes com a devida capacitação profissional e visão aber: ta a problemática regional." A
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De um lado, segundo os critérios do Instituto Brasileiro de 

Reforma Agrária (hoje INCRA), um conjunto familiar equivalente a quª 
tm pessoas adultas necessita de um môduln rural, ou seja, de uma área 
de 44,15 ha. (para a area de Ijuí), para garantir um rendimento capaz 

de assegurar-lhe a subsistência e o progresso social e ecumênica. 

De outro lado, segundo estimadvas feitas na área esmlar , 
sabe—se que as famílias têm um nCmsr-o média de cinco member'ns.56 Pag-_ 

tantu, confrontando essss'dadns, conclui-se que a grande maiºria das 

pxnpriedades rpz-ais da área ja' estãº saturadas. Diante desse fato , 

paz'gmta-aa: quais seriam as perspectivas para os Jovens sua a escola' 
pretende fixar no mein rural's’ 

Nesse caso, se não se cogita una mudança mais pmf‘uada em 

termas de estrutura fmdia'ria, sobram duas alternativas: 

a) a “Fixação das jovens incrementaria a Fmgmentação e :: rg 
talhamentp das atuais prºpriedades; 

b) ou estatuas—ia filmando um proletariado rural (mércita' 
de mer—va na zona rural); Os jovens, Filhas de minifmdiázios, dispu— 

tariam- ºs poucos empregos que uma agricultura mecanizada oferece. 

Porém, o que vem acontecendo após a implantação da Escºla 

é exªtamente 0 c::mtra'riu do pretendido: os fatos destoam das prapâsi — 

tbs. Dos 51 alunos que concluiram & Bª série, em 1974, mais de 80% dª 
les deslocaram-se para a cidade em busca de estudo e/Du trabalha. Deg 

te modo, a Escola facilitou a apressou aquilo que pretendia evitar: o 

êxodo dos jovens. A própria FIDENE que, ao fundar a Escola, pensava 
reter os jovens no main rural, hoje está absorvendo em seu quadro de 

serviços vários sax—alunos da Escola Dr. Bozano. 

55 

Idem, ibidem, p. 3.
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D Prof. Durmeval Trigueiro Mendes coloca com múita clareza 
o problema da interiorização do ensino superior e que se aplica muito 
bem ao ensino Fundamental: 

Teme—se a emigração dos talentos sem condições de Fi 
xação no próprio meio, atraídos pelas 'opertunidades 
dos centros adiantados. Trata—se de um falso problg 
ma: o Fluxo de talentos, corno qualquer-outro “ fluxo 
no plano sacial e econômico, se processa segundo E traçães naturais e inevitáveis, numa sociedade libe— ral. A questão poderia ser apresentada de uma Forma 
tautolôgica: se os centros desenvolvidos têm oondi — 

goes de arrebatar esses talentos, e que os menºs dº senvolvidos não têm condiçães de retê—los.57' 

Realmente, observa—se que a escola desempenha uma Função de 
mobilidade (entenda—se mobilidade no sentido geigrãfico e não no senti 
do sozial) e nãb de fixação dos indivíduos, sobretudo quando a locali— 
dade oferece poucas oportunidades de trabalho, como é o caso da área 
de Dr. Bozano. 

Aliás a expectativa dos pais dos alunos era simplesmente a 
de ter uma escola que possibilitasse estudos na localidade. Não se 
percebeu nem tampouco eles manifestaram o desejo de reter seus Filhos 
A oposição a saída destes é uma questão momentânea, eaando os filhos 
são menores e desempregados, pois a ida para a cidade acarretaria uma 
série de inconvenientes: a) os filhos sendo menores estão sujeitos, se 
gundo os pais, aos perigos e as mas companhias de cidade; b) os estu — 

dos, locomoção e pensão repreSentam despeSas para os pais; c) estudag 
do fora, os filhos não poderiam compensar as despesas com o seu traba— 
lho em casa. 

Ficou bem claro nas entrevistas e questionários que, desde 
que os filhos custeiem seus estudos, arrumem um emprego e, assim, não 
representem uma despesa para o orçamento Familiar, o problema da eva — 

57 
TRIGLEIRO memes, D. A Falácia da Interiorização. In: A' Expansão do Ensino Superior no Brasil. Rio de Janeiro, DOCUMENTA (91): 29 set. 1968. '

'
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Sªº "ªº ªxª-ªtª para ºs Pªº—S' ; “fªlªria destes sabe que não tem condi “ I x çnes de oferecer perspectivas :: xv impune em casa para seus filhos. 

2.4 _ Os Propósitos da Clientele 

‘0”. . º homem do campo, por “# 581:- círcmstânmas que o envoª; 

14:5 ve e por fªm-[ção de seu trabalho, %Wítamente'ligadn aºs proble— 
mas concretos do dia a dia. Cam: 7;, :2 pºssuidor de um conhecimento ' . ' . . ernpqcu e de pratas antigas me, 3a ou mal, serviram para resolver 
os problemas de sua profissão, 33:11:31,” de geração em geração. Daí ' l ' 
provem sua dlflculdade de ants-n.5, & assim:.)ur inovaçoes que extr'apo - 

. . ª . lam a rotina e a sua expenanCL: ,-.-a’:".;;_. , Tais pmposiçaes, antes 
de serem aceitas e assunidas, piãº/:x” ::, ls crivo da aplicabilidade prá- 
tica e lmedlata, que constitua. : =:, 71.7; de referência e critério de 

apreciaçao. 

. 
. . , 

4— 
' " "' Vfr ' . . . Assun, lndependen “W” “= «f—Irlositos da 1nst1tu1dora da 

Escola os ais dos alunos espe—aa 
' '

, g, Whºle que respcmdesse aos 
seus problemas :Lmedlatos qu t: a :7::'—':,;;2,mento dos estudos de seus 

. . o ,”, ” ., _ fllhos. Neste sentldo, 91/0 dos f... ,! .:::/:;m Simplesmente numa escola "“,"“, ,, '_ que Deselbllltasse a seus Fun,, , ,; ,, «açao dos estudos, alem do 
O 

' ' pmmarlo, sem se deslocarem pars m ...,.f; .:, com isso, pudessem ajudar 
nos trabalhos da lavoura; 3,55: a--:/:,a; we a escola Fora implanta- 
da para melhor-ar a agriculture m 'n'—, 7:2: minorar a comunidade; 2% 

£41 achavam que o objetivo da escola are ª na experiência educacio _ 

nal. 

Quanta ªºs ªlunºs: ªªi 9"» 'a” ‘L’J’L‘itavam que a “escola em 
una necessidade e que visava DDCT'É,'_/_2: m4: estudos na localidade ; 

2% pensavam que com a implantaçâ i;, 2-41.}, , pretendia-se testar um en 

sino diferente. 

Parece Clarº º deem ªff—ª': 5; percepção da instituido- 
ra º a parcepgao dos pais º a Sºfiª—Tí“- C'Lª. alunas. Apenas 2% destes 

rr. "':L"-'l.idade de um ensino inova— V“ 

. ' .A entrev1am , atraves da expenenza. \\ l \
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dor, e 3,5% dos agricultores tinham uma expectatiVa de melhoria da agrª- 
cultura e da comunidade com a implantação da nova escola. 

Entre a necessidade de uma escola na area; sentida pelos m2 

radares, e os objetivos que ela se propunha, há uma etapa que a Insti— 

tuidora não considerou: a maioria dos agricultores não percebia aquilo 
que a experiência representava ou, ao menos, pretendia representar pª 
ra eles. Apesar disso, a Instituidora fez acontecer a escola para a 

comunidade. As consequências de tal atitude vão Fazer-se sentir no 

momento em que a comunidade teve de assumir e responsabiliZaruse pela 
escola com que Foi presenteada. A Tabela nº 5, na página seguinte 

A

, 

mostra a ºpinião dos pais e alunos em relação a quem deve assumir e dª 
rigir a Escola Dr. Bozano. 

2.5 — Escola Assumida pela Comunidade 

Conforme os propósitos da Instituidora, a Escola Dr. Bozano 

deveria ser uma "escola da comunidade e ara a comunidade" ou se'a 
2 J 9 

. . ! . deveria ser assumida por esta, marcada pelas caracteristicas ,desta e 

orientada segundo seus interesses e necessidades. 

Como Foi visto no item anterior, varios equívocos acompanha 

ram a historia da escola já nas primeiras etapas do projeto e da im — 

plantação da mesma. Quando ainda a idéia estava confusa na consciên— 

cia dos agricultores, que não percebiam claramente o que se esperava ' 

deles, eis que surge a escola num gesto um tanto voluntarista da Insti 
tuidora.



Tabela nº 5 - Opinião dos Pais 0 dos Alunas sobre quem deve dirigir a Escola Dr. Bozªno.

~
~

~
~

~
~

~
~

~
~

~ 

Respostas PATH 

Quem deve Assinalaram Han Assim. TOTAL 

dirigir a Escola Nº 7% Nº 
% Nº % 

. FIDENE 45 75,00 15 25,00 50 100,00 

. Diretoria do Centro 14 23,33 46 76,67 60 100,00 

. Gremio Estudantil 05 8,33 55 91,67 50 100,00 

. Comunidade toda 
. 

24 40,00 % 60,00 50 100,00 

Respºstªs 
ALUNOS 

Quem deve Assinalaram NZD Assim. TUTAL 
diri 'r a Escola gl 

Nº % fiº 
% Nº % 

. FIDENE 64 80,00 15 20,00 00 100,00 

. Diretoria do Centro 40 50,00 40 50,00 80 .100’00 

. Gremio Estudantil 52 65,00 23 
' 

35,00 80 100,00 
. Comunidade toda 64 53,75 2’) 45,25 80 100,00 

Essa colocação pode ser corrcvcreda pelo fato de que 80%
» 

dos pais e 85% dºs alunos atribuem & ífálêfiaçao da escola, fundamen — 

talmente, % FIDENE, relegando a um 913,3 fécundârio a participação da 
comunidade e da Diretoria do Centro Ccmnr;:grio_ Compreende-se a Fal 
ta de um engajamento maior na ESCDLE, CJZCÇ se analisa as metas atri— 
buídas pelo Plano Diretpr da Escola Zr. ªnyârº ao Centro Comunitário: 

' ª ' 
*— - f.,/«,, .,,

' 

a) Encaminhal regisbro r: ,,ú,íó:ia do Trabalho e Açãq So— cial; 
b) Coordenar as trabalhss :& L'zucuraçãm da sede do Centro l ' l ,

' Comunitario;
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c) Financiar projetos montados e executados pelos alunos e 
escola, desde que tenham objetivos educacionais; 

d) Administrar a caixa escolar com objetivos de auxiliar 
alunOS carentes, pagamentos dos professores, material de 
expediente, serviço de limpeza, etc. 

e) Reunir-se mensalmente com a Diretoria da Escola; 

F) Congregar a Comunidade em torno dos objetivos da Escap 
- la.58 ' 

A colaboração e o engajamento foram-entendidos.e levados a 
efeito pelos moradores da área, muito mais num nível material (constrg 
ção do Cantho Comunitário) do que em termos de participação no proces- 
so decisório. A partir das entrevistas e questionários foi possível 
caracteriza três grupos, em termos de frequência às reuniões e de pag 
ticipação e comprometimento com a escola: 1) uma grande parte dos pais 
sentiu—se descamprometida com a escola, 33,33% não frequentavam as 

"“ 
. , ' reunioes nem tomavam conheCimento do que se.passava na escola, nao co

' laboravam em nada; 2) 48,3¢% iam às reuniões de vez em quando e so 
quando convocados e, 45% colaboraVam apenas materialmente com a escola, 
em Forma de trabalho manual e/ou ajuda financeira; 3) 18,33% iam as 
reuniões por interesse próprio e, 21,67%, além de colaborar nas tare — 

fas materiais, participavam ativamente nos debates e tomadas de decie 
sões, contribuindo com sugestões. As tabelas a seguir caracterizam os 
três grupos, quanto ao engajamento na experiência. 

Tabela nº 6 — Frequência dos Pais as Reuniões da Escola.

~ ~ 

Respostas 
PAIS 

Grau de Frequência Nº % 

. Frequência Constante e
. Espontânea 11 13,33 

. Frequência Esporádica'e- .

_ 

Coagida 29 48,34
. 

. Não-Frequên cia 20 33,33 
TOTAL 50 100,00 

58 
Plano Diretor da Escola Dr. Bozano. 1973. p. 7.
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Tabela nº 7 - Colaboração dos Pais com a Escola.

~ ~ 

Respostas 
PAIS 

Nivel de Colaboração 
. 

Nº % 

'. Sugestão 9 Decisão 13 21,67 

. . Execução de Tarefas 
, 

‘ 
- 27 

. 
45,00 

. Nenhuma Colaboração 
_ 

' 

20 33,33 

TOTAL 50 100,00 

Como a Instituídora tinha maior contato com esse neoueno 

grupo que estava sempre presente as reuniões, debates e decisões, acre 

ditou que este grupo era representativo da área escolar e passou a in 
Ferir para todo o conjunto o que percebia neste sub—grupo, representar 

do pelos componentes da Diretoria do Centro Comunitário e mais alguns 

membros da comunidade. Assim ela explicava o êxito da construção do 

Centro Cpmunitario Dr. Bozano: 

A experiência do Centro Comunitário Dr. Bozano é un 
testemunho palpitante de organização comunitária, de 
capacidade de decisão própria de propor e criar al 
ternativas Funcionais como instrumento de seu pró — 

prio desenvolvimento comunitário. Essa experiência 
resulta da elevada consciência comunitária que o trª 
balho de Educação de Base tem desenvolvido.59 

Houve, pois, um desconhecimento e um descuido dos grupos 1 

e 2, ou seja, daqueles que estavam à margem do que se passava no Cen — 

tro Comunitário e na Escola e daqueles que participaVam unicamente na 

expectativa de solução de seus problemas concretos e imediatos. Estes 

grupos viam na experiência apenas uma escola (a Única na área) que 

possibilitava & cbntinuação dos estudos na localidade, pelo menor cus 

59 

Plano Diretor da Escola Dr. Bozano. 1973. p. 4.
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to e sem a perda da mão—de—obra representada por seus filhos. Mesmo 

tendo que pagar uma anuidade Úk$ 500,00 em 1973; 06 600,00 em 1974- ; 

0% 700,00 em 1975) na Escola Dr. Bozano, era mais vantajoso, economieª 
mente, reter seus Filhos nesta escola que envia—los a estudar na cida— 

de, pois, a saída destes, além de constituir uma fonte de despesas, re' 
presentava a perda de mão—de—obra. 

3. A IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL EM DR. SUZANO 

Em 1973, a Municipalidade de Ijuí se propôs implantar Eseº 
las de Área gratuitas em todo o interior do município, através de Pia 
no Operacional de Ensino Municipal (POEM). É evidente que, no momento 
em que surge uma alternativa na área, o agricultor vai buscar a escola 
que lhe ofereça maiores vantagens imediatas e concretas, ou seja, aque 
la que ofereça um custo/aluno mais baixo, independente do que ela se 
proponha em termos qualitativos ou de projetos a média ou a longo pra— 
20. 

AD ser proposta a instalação de uma escola de area gratui — 

ta, cerca de 90% dos pais dos alunos da Escola Dr. BOZano apoiaram a 
idéia. Apenas 10% deles tentaram, juntamente com a Instituidora, dg 

. A . Fender a experienc1a em andamento. 

3.1 — Tentativas de Negociação . 

Em face da iminente implantação de uma nova escola de área 
em Dr. Bozano, Foram efetuadas tentativas de negociação entre a Insti— 
tuidora da Escola Dr. BOZano (FIDENE), comunidade local e Municipalida 
de de Ijuí (Instituidora da nova Escola Municipal), no sentidº de evi— 
tar D Funcionamento de duas escolas congêneres na mesma localidade. Em 

reunião do Centro Comunitário, os membros presentes tentaram cºnciliar 
o meihor ensino pelo menor custo numa só escola:
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Dpinaram também que se o POEM (Plano Operacional de Ensino Municipal) desse ajuda financeira e a 
" 

FIDENS continuasse com o método de ensino atual e com a expe— riência do atual Ginásio Dr. Bozano (Escola Dr. Boza — 
no) teríamos um ótimo estudo.60 

Não se tendo chegado.a um denominador comum nesta reunião , 
Foi realizada uma outra no dia 22/11/1973, com as partes interessadas 
e envolvidas: Presidente da FIDENE, Prefeito Municipal, Diretoria do 
Centro Comunitário e a Comuridade em geral, Nesta reunião ficaram bem 
claras as diferentes posições. A grande maioria da comunidade manteve 
sua posição: conciliação do melhor ensino pelo menor custo, pois,. sem 
pre achou que o ensino ministrado pela Escola Dr. Bozano era excelente 
“tendo como inconveniente o Fato de ser pago. 

A Diretoria do Centro também queria continuar com a atual 
Escola, independentemente de ser paga ou não, pois, via a escola publi 
ca como um Fator de divisão entre os que podem pagar e os que não ”pº 

51 dem pagar os estudos dos filhos. Note-se, de passagem, que a Diretº ria do Centro era composta por grandes proprietários rurais. 
Esse fato vem confirmar a tese de que a comunidade se estru 

tura sobre as desigualdades dos sub—grupos mas, ao mesmo tempo, procu— 
ra mascarar as divisões que se dão a nível do real, através do apelo ã 
união de propósitos. Neste momento a Diretoria não representava a I8 
munidade, o que viria confirmar—se por ocasião das eleições da nova Di 
retoria do Centro, onde a chapa apresentada pela atual Diretoria per — 

deu para uma chapa composta de pequenos proprietários e pequenos comer 

50 
» ” Cf. Livro de Atas do Centro Comunitário Dr. BOZano. Reuniao do dia 14/10/1973. 

61
. Livro de Atas do Centro Comunitário Dr. BOZano Reunião do dia 22/11/1973. "A comunidade de Dr. Bozano deseja que o ensino seja ou continue sendo orientado pela FIDENE, ensinado mesmo, que a im plantação do POEM, viria desunir a comunidade em duas correntes , dos que têm possibilidade de pagar o ensino e aqueles que ' não têm condições".
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Cientes locais. 

Em seguida, na palavra de seu Presidente, a FIDENE propõe 
retiraruee de Dr. BDZano, caso não haja uma alternativa de concilia —

N 
çao: 

Se a comunidade de Dr. Bozano, acha quela FIDENE- está 
dispensada, a mesma se retira simplesmente a não ser 
que haja uma solução, no sentido de haver uma integra— 
ção entre FIDENE, Comunidade e PUEM.52 . 

Por fim falou o Prefeito de Ijuí expondo a sua posição: 

Disse o senhor Prefeito que não vê solução lógica para 
o problema, visto que o POEM obedece um plano globalõ.3 

Contudo o Prefeito prometeu dar uma resposta definitiva nos 
próximos dias. Nesse meio tempo a FIDENE apresentou a Prefeitura uma 
Proposta de Convênio, na qual procurava conciliar as partes envolvidas: 
a experiência continuaria, mas com a participação da Municipalidade 
(especialmente em termos de auxílio financeiro), o que viria ao encon 
tro das perspectivas da comunidade, ou seja, o melhor ensino pelo me 
nor custo. 

A FIDENE, baseada no que prevê o Art. 29 da Lei 5692/ 71 
(Reforma do Ensino de lº e 29 Graus) sobre a não duplicação de meios 
para fins idênticos, apresentou uma proposta de convênio â Prefeitura 
Municipal de Ijuí, onde se estabelecia as atribuições de cada uma das 

62 
Livro de Atas do Centro Comunitário Dr. Bozano. Reunião de 22/11/7à 

63 
Idem, ibidem. Reunião de 22/11/73.



um. 

É” 

“ª“. 

,..) 

,A,” 

,” 

,...

« 

a»... 

N.,... 

&, 

:..

,

« 

'— 70 _ 

partes: 

A execução e coordenação do projeto caberá ao Centro Comunitário Dr. Bozano, com a assessoria da FIDENE , A Proposta isenta o poder público da administração financeira, material, recursos humanos, contrataçãoe orientação pedagógica da Unidade de Área Dr. Bozano (de 5ª a 8ª série). Com relação às escolastxibutâ — rias, a Unidade de Área se incumbe da unificação do 

de pessoal, recursos humanos e materiais.64 
Tal proposta foi encaminhada a Prefeitura Municipal de Ijuí 

em dezembro de 1973. Dois meses depois, já nas vésperas do início do 
ano letivo, a Secretaria Municipal de Educacão e Cultura apresenta a resposta definitiva da Prefeitura: 

Alem de ser irreversível â Municipalidade a implantª ção da Reforma do Ensino de lº Grau, de lª a Gª sé . 

. . . 
. . r _ rie, em Dr. Bozano... a muniCipalidade de IJUl rece- be a proposta em época não a mais oportuna.65 

Diante do impasse, as negociações foram encerradas com 'o 
funcionamento temporário de duas escolas congêneres na mesma localida— 
de, sendo que esta não as comportava. Assim, em 1974, a Escola Dr. Bº zano continuou com suas três turmas, não havendo nenhuma matrícula pa ra as séries iniciais. No dia 13 de dezembro de 1975 a Escola Dr. 39 zano formava sua última turma de alunos, entregando suas chaves ao 
Presidente da FIDENE. 

54 

Cf. Proposta de Convênio FIDENS—Prefeitura Municipal de Ijuí. Ijuí,- FIDENE, 1973. p. 6. 
55 

Cf. Oficio da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Ijuí â Presidência da FIDENE de 06/02/1974.
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4. US PRCPÓSITDS DAS INSTITUIDORAS DAS DUAS ESCOLAS 

Como foi visto anteriormente, houve na área escolar um jogo 

de forças entre a Municipalidade de Ijuí e a FIDENE, cada qual procu — 

rando ganhar o apoio da comunidade para consolidar suas posições. De 

um lado, a FIDENE tinha a seu favor o fato do ensino, ministrado pela 

Escola Dr. Bozano, ser reconhecido pela comunidade como Sendo de exce— 

lente qualidade. A Prefeitura, por sua vez, fazia, da promessa de E 

me escola gratuita, o seu cavalo de batalha. De outro lado, tanto E 

ma como outra procurava, em termos legais, um respaldo na mesma lei“ 

(Lei 5692/71) . 

A Prefeitura apoiou—se no Art. 58, § único,'da Lei 5692/71, 

que trata da progressiva passagem para a responsabilidade municipal de 

encargos e serviços de educação, especialmente de lº grau, para justi- 
ficar a implantação da Escola Municipal em Dr. Bozano. 

A FIDENE baseou-se no Art. 29 da mesma Lei — que prevê a 

plena utilização de recursos materiais e humanos, sem duplicação de 

meios para fins idênticos ou equivalentes — para defender o prossegui— 
. A . mento da experiencia da escola Dr. Bozano. 

. . . . A . 
Ã FIDENE interessava & sobreVivência de uma experienc1a que 

. 
. 

. n . _ ' prometia muito em termos de renovaçao do enSino e que forneCia SUbSl — 

dios para sua reflexão pedagogica. 

* . . ( *. - 
A Prefeitura interessava, em termos politicos, a implanta — 

ção de uma escola pública municipal numa área populosa. Embora a Mu 

. . . . N . ! . niCipalidade afaste qualquer Vinculaçao entre enSino e politica, sabe— 

se o quanto pode representar a "doação" de uma escola-(dita gratuita ) 

a uma localidade, enquanto constitui a conquista de mais um posto cha— 

! . H 
ve para epoces de eleicao. 

Ao mesmo tempo em que o chefe do executivo afirmava o apoli 
tismo da política municipal de ensino, salientava o seu receio de des-
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' N contentar a area de Dr. Bozano se nao lhe desse uma escola de área- 
. . . f . . quando todo o interior do municipio recebia a sua. 

A implantação da escola municipal, além de objetivos políti 
cos, deveria implicar no fim da Escola Dr. Bozano, pois, a experiência 
desta, com o método de projetos, afastava—se um tanto da metodologia 
do ensino em vigor e representava um quisto no sistema municipal de eº 
Sino, um ponto de referência e de comparação que não interessa ao sis— 

tema. Sua simples existência seria um questionamento as demais asco - 
las congêneres, que não vêem outra modalidade de ensino do que trilhar“ 
os caminhos já batidos, obsecadas pelo Fantasma das normas e regulameg 

tação baixadas. 

5. o INPÉHIO oo UEGALISMO 

Apesar de todas as limitações da Escola Dr. Bozano, aponta— 

das no capítulo II, ela se constituíanum estímulo à criatividade, numa 

'tentativa de superação da aridez do legalismo a que estão, comumente, 

submetidas as escolas. A preocupação de observar "a lei pela lei" 
simplesmente incapacita os "responsáveis" pelo ensino a uma interpretª 

vção sadia da lei, ao aproveitamento das aberturas que a própria lei 2 
Ferece. 

Essa problematica do ensino é abordada, de maneira clara e 

contudente, pelo Professor Durmeval Trigueiro Mendes: 

Os responsáveis pelo funcionamento do ensino em nos 
sas escolas de lº grau passam de "especialistas do 
ensino" que deveriam ser, a "casuístas", guardiães 
dre insignificâncias. Toda a problemática do ensino 
centraliza—se em atos cartoriais. Tornam—se inimi — 

gos do essencial e defensores do acessório..56 

Essa citação Foi tomada das anotações Feitas por ocasião de um SEF 
minério de Filosofia da Educação realizado, em 1974, no Institutode 
Estudos AVançados em Educação da Fundação Getulio Vargas — Rio de 
Janeiro.
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O Livro "Termo de Inspecção" é um testemunho eloquente e iª 
contestavel do apego que "os responsáveis pelo ensino" têm pelo acessº 
rio. A Inspetora assim definia sua função: 

Não nos compete regulamentar matéria alguma, mas que” 
devemos zelar pelo fiel cumprimento do que estabele— 
cem as leis que regem o ensino, em que se inclui o 
Regimento Interno com todos os seus capítulos inclu— 
sive o que disciplina o plano de estudos a ser adotª 
do. - 

Quando se lê o livro "Termo de Insepeoção" percebe—se que o 

problema mais grave da Escola, que mais chamava a atenção e despertava ' 

o zelo da Inspetora, era 0 fiel cumprimento das leis, o controle do li 
vro ponto e as carências das instalaçães materiais (há uma constante 
preocupação com limpadores de calçado, instalações sanitárias, e uma 

quase obsseção por arquivos de aço em vez de armários de madeira). 

Constata—se um menosprezo pelos aspectos mais significati — 

vos da Escola (a metodologia com a qual os alunos trabalhavam) e um 

desconhecimento da experiência como tal, na medida em que a Inspetora 
procurava enquadra—la dentro dos moldes uniformes, impostos, indistin- 
tamente, a todas as escolas pela burocracia especializada. A caracte— 
rização da burocracia e feita com muita propriedade pelo Professo— 
DUTmBVal Trigueiro Mendes:68 Apnopaladaflexibilidade dos currículos, 
diante da rigidez do legalismo e do zelo buricrâtico, não passa de uma 

ironia. 
57 

LIVRO "TERMO DE INSPECÇÃD". Visita da Inspetora no dia 23 de março- 
de 1971. . 

se 
TRIGUEIRD MENDES. D. Qualidade e Quantidade. Rio de Janeiro, IESAE— 

FGV. 1974. mimeo. p. 12. "A burocracia—É o poder sentado, resol- 
vendo os problemas dos que a procuram através de atos formais, 
ao mesmo tempo muito preciosos e rigorosos, para efeito de con - trole efetivo das situações. As suas notas distintivas são:— par recer de iniciativa pratica (dissimulada pelo dinamismo legisbafl te); ser acionada pelos pleitos que recebe, em vez de antecipar— 
se a eles com uma ação orgânica. Aplicar o rigor, impessoal e E niforme da lei a situações extremamente diversas; substituir a 
açao empreendedora e executiva pela ação normativa e, finalmente, . ' . ' manter inalteravel o dinamismo do real—certo ou errado por falta 
de dinamismo real". ' '
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Há um descompasso gritante entre os atos cartoriais, . as 

cartas de intenção e propósitos de certos órgãos do sistema de" ensino 

e a interpretação e pratica efetiva da política educacional. Esta 

mais parece um tabuleiro de xaderz onde poucos jogam e muitos "são jº 
gados", ou seja, onde as peças são movidas "taticamente" segundo os ig 

teresses dos que "jogam". 

O simples confronto do Parecer 794/75 do Conselho Estadual 

de Educação do Rio Grande do Sul (que regulamenta a Cessação de Ativi— 

dades de Escolas mantidas pela iniciativa privada) com os pracedimen— 

tos que levaram a extinção a experiência da Escola Dr. Bozano, basta 

para desvendar as incongruências entre os propósitos e os fatos relatª 
. N 

vos a educaçao. 

Enquanto o Parecer encarece a necessidade de se preservar 

um são pluralismo escolar e reconhece as contribuições da escola parti 

cular em termos de renovação do ensino até mesmo com matizes de pionei 
59 , . . " 

rismo, os políticos locais e os burocratas do Sistema nao admitem 

. . ª . .
' 

nem permitem uma experiencia que poderia, se acompanhada e controlada, 

apontar alternativas mais salutares para o próprio sistema de ensino. 

69 
RID GRANDE DO SUL. Conselho Estadual de Educação. Parecer nº 794g 

2ª. Porto Alegre, C.E.E., 1975. p. 2. "Assim, ao sistema de en- 

sino cabe preservar um são pluralismo escolar, garantindo a exiâ 
tência, em igualdade de condiçoes, de escolas mantidas pelo pº 
der publico e pela iniciativa privada. Somente a manutençao de 

estabelecimentos de ensino com diversidade de orientaçao filosó— 
Fico-pedagogica — desde que canecante com os direitos da pessºa 

humana e com os principios de nossa ordem social e politica — as 

segurara o exerCicio daquele direito. ... Cabe tambem referir 
que, pedagogicamente, em que pesem as muitas possibilidades de 

flexibilidade curricular, didatica da escola publica, a escola 
particular tem trazido contribuiçoes para a renovaçao do ensino 

ate mesmo com matizes de pioneirismo. Por esses aspectos levanta 
dos, parece mais que necessario continuar e aprofundar estudosrn 
sentido de preservar a presença da escola particular no sistema 
de ensino".
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CONCLUSÚES 

Após ter percorrido a experiência da Escola Dr. Bozano, si 
tuando, descrevendo e analisando as diversas etapas pelas quais ela 
passou desde a sua implantação até o seu término — através da pesquisa 
de documentos e entre os alunos, pais, professores, lideres locais e 
instituidores da Escola — foi possível a identificação dos fatores 
que, pro ou contra, interferiram no desenrolar da mesma. 

A análise desta experiência educacional - que pretendia fa 
zer uma integraçao efetiva entre escola e comunidade, atraves de uma e 
ducaçao abrangente e adequada a realidade que ela servia - e a refle — 

XaD sobre o tema Escola—Comunidade permitiram a demarcação de alguns 
pressupostos básicos que, se'levados em consideração, poderão contri - 
buir numa inovação pedagogica, no sentido de preveni—la contra possí — 

veis falhas. Não pretende—se com isso, atribuir—lhes um carater norma 
tivo e muito menos dogmatico, mas simplesmente apresenta—los a guisa 
de sugestao para casos similares, pois a especificidade da experiência 
e os limites da pesquisa não autorizam inferências ou generalizaçães 
indébitas. 

1. Do prático ao teórico. A inovação, numa comunidade rg ral, não pode ignorar as resistências de população às mudanças. A n2 
vidade, num primeiro momento, opõe—se aquilo que os membros sabem, pen 
sam, e crêem; inclusive pode acontecer que eles estejam Satisfeitnq 
com os resultados atuais e não sintam desejo de mudar. O saber tradi— 
cional interpõe—se, como uma tela, entre a população e o agente inova— 
dor.

o D homem do campo, sendo um homem extremamente prático, so 
deixa—se convencer por resultados palpáveis. Esta colocação pode ser 
ilustrada pelo desenvolvimento do coºperativismo na regiao em estudo , 
que so mobilizou os agricultores no momento em que foi deflagrada uma
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campanha de combate ã sauva. Tendo percebido que este problema depen— 
dia de uma tomada de posição conjunta, eles começaram a perceber e a 
aderir as idéias cooperativistas que lhes era, apresentadas pela equi— 
pe do Movimento Comunitário de BaSe. Através de um objetivo prático e 
imediato, o combate â sauva; eles entenderam os objetivos mais profun— 
dos do cooperativismo. 

>2. Da identificação ã consciência das necessidade. Toda 
ação educativa, que pretenda provocar uma inovação, deve ser acompanha 
de de um estudo aprofundado que permita um levantamento, tao completo' 
quanto possível, da area a ser atingida, desde a caracterizaçao da é 
rea (potencialidades, recursos humanos e materiais, identificação da 
existência de sub-grupos e como.estes se relacionam entre si) até a de 
terminação de seus interesses e necessidades específicas. A tomada de 

_consciência da situação e um processo bem determinado no qual a parti— 
_ N.. 

, . . . 
. . Cipaçao dos protagonistas torna—se indispensavel. As neceSSidades Jun 

tamente com a consciência delas, ao mesmo tempo em que Favorecem a teo 
rizaçao, sao as condiçoes de possibilidade de uma mudança mais conse — 

quente. 

3. Da percepção ao dimensionamento dos problemas. Partindo 
das necessidades e problemas sentidos e percebidos pelos membros da co 
munidade, o agente educador podera entender o problema da percepçao so 
cial (como os indiViduos vêem uma situaçao) e aquele da motivaçao ( as ' 

forças que levam—os a agir). Trata—se de partir das noçoes anterior—— 
mente percebidas pelo grupo interessado e sobretudo das. experiências 
reais deste. As alternativas e as proposições devem brotar dentro do 
jogo dialético, no qual são confrontados os interesses e aspirações 
dos protagonistas. Acontece, muitas vezes, que o agente inovador acre 
dita que o problema que ele evºca constitui um problema para a popula— 
çao quando, na realidade, trata—se apenas de um problema para si.
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_ 4, Das alternativas vislumbradas a participação conjunta. A 

busca de alternativas, que menosprezasse essas etapas, poderá levar o 

grupo a não comprometer—se com o processo de mudança que se pretende 

instaurar. A alternativa que represente um valor significativo e uma 

utilidade imediata e palpável, fará com que os indivíduos ou os grupos 

assumam, com a colaboração do educador, a inovação como um empreendi — 

mento seu. 

U sucesso da construção do Centro Comunitário Dr. BOZano 

ilustra sobremaneira o espirito pratico e imediatista do homem do cam— 

po. da um empreendimento educacional, cujos resultados não são sensí 

veis e práticos a curto prazo, demanda um trabalho muito mais persis - 
tente de conscientiZação e sustentação. As chances de êxito de uma 

inovação pedagógica não independem da dinâmica interna do grupo, pelo 

contrario elas estão condicionadas, conforme as colocações de Lapassa 

de e Lourau; 

pela coesão dos indivíduos nela envolvidos, pela cons— 

ciência que ela representa para eles e pela adequação ' . . I n dos propDSitos do conJunto aos interesses e nece551da— 
des das categorias sociais que integram o conjunto.70 

A ação educativa, que visa introduzir uma inovação numa "og 

munidade, não pode desconhecer o contexto e a densa trama de relações 

que a envolvem e que determinam os indivíduos e grupos a reagirem des 

ta ou daquela maneira em relação a mudança proposta, ao agente de mu - 
dança e aos métodos e procedimentos empregados para introduzir a mudaº 

71 
ça. 

7D 

LAPASSADE, G. G_LOURAU, R. Chaves da Sociologia. Rio de Janeiro 
Ed. Civilização Brasileira, 1972. p. 102. 

71 

CLERCK, M. de. Aspects Sociaux de l'Action Educative en Milieu .Eu 

ral Traditionnel. Rev. Tiers Monde. Paris, Presses Universitai- 
res de France, 6 (22): 357—386, avr./juin. 1955.



_78_ 

5, Da Escola a Comunidade Educativa. Todo o processo educª 
tivo que pretenda envolver Escola—Comunidade, não pode desprezar o pe 
so e a contribuição desta no desenvolvimento daquele. -A falha que se 

constata, frequentemente, é a de reservar ã comunidade o papel de mera 

executora de tarefas pré—estabelecidas pelos agentes educadores. A 

comunidade é também educadora e deve, pois, participar, lado a lado 
com a escola, de todo o processo de implantação de uma inovação, desde 

o diagnóstico, planejamento até a decisão e avaliação da atividade em 

preendida. Gillet ao debruçar—se sobre o problema que envolve a Esco— 
. ' . . . la Comunitaria, aselm a caracteriza: 

Ela nao se contenta de querer educar as crianças, mas ctribui tambem na educaçao dos adultos (grupos espon 
taneos); A educaçao das crianças leva os membros ,da ou 
munidade a tornarem-se auxiliares dos professores; 
A educaçao das crianças como a dos adultos funda—se so 
bre as verdadeiras necessidades da comunidade, proviso 
riamente definidas graças a uma enquete aprofundada; 
A escola esta a serviço da comunidade que e serve em 
troca, numa reciprocidade estreita e permanente - e o 
mesmo sangue que circula em ambas. 72 

A importância da interrelação Escola—Comunidade, para uma e 
ducação eficaz, é destacada por Durmeval Trigueiro Mendes, quando afir 
ma: 

..i a educação só será eficaz se for também da comuni— 
dade, o que, em última análise, equivale dizer: educa— 
ção comunicação; a educação cessa, cada vez mais, de 
constituir um processo puramente escolar, utilizando ' 
escala crescente as estruturas normais da vida e da É 
ção da comunidade social como estruturas pedagógica523 

72 

GILLET, N. L'École Communautaire. Rev. Tiers ade. Paris, Presses 
Universitaires de France, 5 (17): 39—40, jan/mars 1964. 

73 » 

TRIGUEIRDMENDES, D. A Escola e a Comunidade. (texto inédito) p. l.
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Os projetos, no caso da experiência analisada, deveriam eu; 
gir dos problemas e necessidades sentidas pelo grupo, Focalizar a rea— 
lidade local e, a partir desta, estabelecer as relações com o contextc 
mais abrangente (alunos — familia - realidade local - contexto regio — 

nal — contexto nacional — contexto internacional). Seguindo o caminho 
do conhecido ao desconhecido, do experenciado ã inovação, evitar-se—ia 
ao educando o risco de perder-se numa visão ampla e de,discorrer sobre_ 
generalidades, sem ser capaz de perceber o seu meio-ambiente dentro do 
contexto global. Por isso é importante a participação dos adultos em 
termos pedagogicas (determinaçao das necessidades, escolha de priorida 
des, estabelecimento da materia para a montagem dos projetos e planos 
curriculares) para a exploraçao da realidade local nos seus múltiplos 
aspectos. A técnica de trabalho Com projetos, envolvendo jovens e É _dultos numa intercomplementaridade, poderá desencadear o exercício de 
uma democracia consciente e participada na soluçao dos problemas da co 
munidade. 

6. Da inovaçao pedagogica aos condicionantes sociais. A di 
namica da escola so pode ser entendida quando projetada dentro do ambi 
to do sistema educacional, que abrange. Porém, a explicaçao do siste- 
ma educacional nao encontra—se em suas variaveis internas; ele não é 
um fenômeno isolado, separado da realidade, mas esta inserido e profun 
damente arraigado no sistema global obedecendo, dentro deste, uma de — 

terminada logica, a propria logica da produçao e reprodução desse sis— 
tema nas relações entre as classes ou grupos. 

O sistema escolar, a prática pedagogica e as inovaçoes têm, 
subjacente uma determinaçao de classes, que nao desaparece pela mera 
superaçao das deficiências e disfunções desse sistema. Este é o pro — 

blema crucial dos limites do sistema educaciºnal como possibilidade e 
instrumento de mudança ou conservação social. 

Deste modo, qualduer tentativa de inovação pedagógica. de 
caráter institucional esbarra na dificuldade de superar as funções da
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escdla, pré-estabelecidas pelo sistema mais amplo no qual ela se inse- 
re. Aqui poder—se—ia situar o paradoxo das inovações pedagogicas: de 
um lado deseja—se que a escola estimule e opere mudanças rápidas no ãº 
bito material e tecnológico;74 de outro lado, espera—se que ela não al 
tere a estrutura das instituições que a instituíram ou que sobre . ela 
influem:75 A inovação pode proporuse objetivos diversificados daque — 

les padronizados da instituição-escola, porém, desde que isso não Fira 
os interesses dos beneficiários da ideologia vigente e satisfeitos com 

o "status quo". 

74 
. 

BROUKUVER, W. B. A educação como processo de controle social. In: 
PEREIRA, L. e FORACCHI, M. M.'Educa_ção e Sociedade. são Paulo , Cia. Ed. Nacional, 1964. p. 84. "Nossos sentimentos e crenças rg lativos as instituiçoes sociais e às suas Funções podem ser efe— 
tuadas pelas mudanças tecnológicas de sociedade moderna. Por se sa via, o sistema educacional, estimulando a mudança tecnológica, 
exerce uma influência sobre a estrutura e a cultura da socieda— 
de que o mantém. É.ai que reside uma das principais dificulda - 
des da educação. Espera-se que ela estimule a mudança no campo material e tecnológico e, ao mesmo tempo, que preserve o sistema capitalista, demonstre que o inimigo é sempre culpado pela guer— 
ra, que impeça a intervenção do governo nos negócios, que mante- 
nha inalterados os padrões de relações familiares, que ensine o respeito a propriedade privada, e que proteja a classe média per petuando a crença de que os pobres são inerentemente preguiçosos 
pessoas para as quais nada pode ser feito." 

75 

Idem, ibidem, p. 81. ..."hâ grande relutância e mesmo pressão con — 

tra a aceitação de novidades em relaçõesfamiliares, religiosas , governo ou instituições semelhantes". 

76 

Idem, ibidem, p. 85. ..."as pessoas satisfeitas com o status quo es param da escola que transmita â nova geração, inalteradas, as 
normas da sociedade. Em geral, o controle da escola cabe & pes— 
soas com essa opinião". '
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Seria uma ilusão imaginar que a problemâica da inovação pe— 

dagogica esgota—se dentro dos estreitos limites de uma escola ou comu— 

nidade local. Quando se pensa que a escola situa-se dentro de um sis 
tema que a determina e que lhe da as condições.de possibilidade de efe 
tivar suas funções, perceba—se os limites, ambiguidades e paradoxos a 

" . c . N ' . ' . I l que esta sugeita uma inovaçao pedaQOgica'de carater instituoional. 

Em síntese, este trabalho visou descrever uma experiência 3 
ducacional de uma comunidade concreta, delimitada especial e temporal- 
mente, e analisar os dados coletados num confronto dialético com um mg 

delo teórico. Se de uma parte, a análise identificou os impasses de 

uma inovação pedagógica, de outra, conseguiu apontar possíveis alterna 
tivas para uma experiência educacional que pretenda articular o pro — 

cesso educativo, envolvendo o binômio Escola—Comunidade.
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ANEXO II 

AREA . DE INFLUENCIA DA F I DENE 

Ajuricaba Ijuí 
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Braga 

' 

Pajuçara 
Campo Novo Redentora 
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